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REPÚBLICA FEDER~TIVA DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SECÂO 11 

ANO :XXIII - 'N.~ 60 C .• I'ITAL FEDERAL Tf:RÇA-FEIRA, 23 DE ABRIL J?E I%8 

CONGRESSO NACIONAL 
• 

PRESLDÊNCIA 

SESSAO CONJVNTA 

Em 23 de abril de 1968, às 21 horas e 30 minutos 
(TgRÇA·FElRA) 

ORDEM DO DIA 
Discussão, em turno Unico. do Projeto de Lei n9 11, de 1988 (CN), que 

llltera. a Lei n9 4. 767 de 30 de agõsto de 1965. que promove os Militares 
Yeteranos da Segunda Guerra Mundial licen~iados do serviço ativo e m­
.oll,udos na .-eserva não remunerada, tendo Parecer, sob n9 16, de 1968 (CN), 
~-Comissa o Mista. favorável ao Projeto e FPl'esentando a Emenda nll 1 í.R). 

SESSAO C.!.·XJlJNTA 

Em 24 de abril de 1968, às 21 horas e 30 minutos 
!QUARTA-FEIRA) 

ORDEM DO DIA 
Discussão, em turno ú.nico, do ·Pl'o jeto de Lei nll 12, de 1968 <CN), que 

lispõe sObre o pagatnento d{} divida!; previdenciárias através de IUloveis de­
lonerados, e dá .>utras provldencias tendo Parecer, sob nP 18, de 1968 !CN), 
l~-Comissão Mista favorável no-:: têrmos cte substi'tutivo que apresenta. 

SESSAO CONJUNTA 

Em 25 de abril de 1968, às 21 horas e 30 minutos 
!QUINTA-FEIRA) 

ORDEM DO DIA 
VetO$ Presidenciai!S: 

-v~, Ao P'fojeto dP- Lei n.t 1.438-60, lltl Câmara dos Deputado.! e 
·" 58~67. no Senado Federr.l, qu~ conced€ isenção. pelo prazo· de 1 rum) 
no dos impo::..tos de importaç&.o e de consumo, para a importação de ma­
friaia destinados ã. fabrlcação, no Pais de Centrais teletónicas automáticas; 

2.01 Ao Projeto cte Le1 n_~ 607.:67, na Câmara dos Deputados e 
! 117·67, n..__ senad1 Federal. qut' cria 2 (dois) carg·os de Juiz Substituto 
~ Trabalho. no Quadro da Justzça do Trabalho da 8.~ Região, em Belém. 
stado do Para; 

3.çl Ao ProjeLo de Lei n.~ 
nJ' 1-68. no sznado, que cna, 
10ito1 Juntas de Conei!üiçãc e 
Estado de Mi'las Gerais. 

::ll5-6'i..._ na Cãmara. dos D~putados 1t 

n~. 3."' Regl<W da JU~tiça do 'l'•alJalllO, 6 
Julgamento, com sede em Belo Hor1zon"e, 

QRJENTAÇAO PARA A VOTAÇAO 

Cédula. \'eto Mat-él-ia a que "" rcí'~ra 

1 1.' Totalrd~de <'o Projeto 
2 2.~ Tuta.tít1acte do PrC'jeto 
3 3.? •fotaltc'~:>de do Projeto 

Cc\LENDARIO DOS VETOS ~RESIDENCIAIS .4 SEREM APRECIADOS 

PELO CONGRES~Q NACIONAL 

DIA 25 DE: ABRIL, AS ZL30 HORAS IQUINTA-FEIRA} 

Projeto n~ 58-(i7. no Senado Federal e n9 1.438--QO, na Câmara dos 
D0put.ados - Concede 1sençf;o, pt~(.. prazo du 1 1Um1 ono, dos imn·Js:os 
de importação e de consumo pan1. a importação de materrais destimÚ"Io~ ã. 
fabricacâo r.o Pais dé centrais te!efõnicas automáticas. 

Projeto n" 117-67, no senacto !>·ederal e n'! 607--67, na C!~M.ara dos DépU­
tados - Cria 2 ( doisJ ca1'gos de Juiz SUb3títuto do Trab!:tlJ"1o, no Quadro 
da Justiça do Trn.bn.lho da 8!1- 11C.oglãO em Belém, Estado du Pará. 

Pl'OjetQ n', 1--tiB. nu senado Fede!'al e n~,~ 315-{)7 na Câmare. dos Depu­
tados - Cria, na 3Q. Região da Justiça do Trabalho, 8 (oito) Juntas da 
cOnciliação e Julgamento, ·t:ora ~edi;i em Belo Horizonte Esi..ndo de :\1::t.l.S 
Gerais. 

CALENDARIO PARA AS DISCUSSõES llOS PROJETOS DE LEI 

EM fRMilTAI;,IiO NO CONGRESSO NACIONAL 

DL'\ 23 D EABP.:IL, AS 21.::10 HORAS lTEHÇA-FEIRAJ 

Pl·ojeto nÇI ll-ü8 tC)l} - 1\!t.t>rl: a Lei n(l 4 767, de 30 de agôsto de ~J63. 
Promoção de Militares Vete:·aHCi da Seg-\..11da Guerra Mu:-t.~Jal, licenci::.trios 
do ser·,..iço ativo e inciUJdos na l~'Serva não remunerada. 

DIA 24 D!l ABRIL. AS 21,30 HORAS <QUARTA-FEIRA) 
Projeto n9 12--68 tCNJ - DisfJôe sôbre o pagamento de dividas p.t'':'\oi­

denciã.nas atravé<> de imóveis d(!s;merados, e dá outras pro•Jidências. 

SENADO FEDERAL 
l''aG:l salJ~r q~1e o Senõtdo Federal a~:n·ovou ll:}S térrÜ'JB do artigo 45, 

~ ll da Con_,;!;tu;ç:}o Fed:;~·al, e w, GilMrto Jl.iJrinho,. Presideme pro­
.ulgo a se~uin! e 

RFSOLUÇAO !'J"9 27. DE 1968 

Autori<.a o Gort'tno ão E.síado de Sâo Paulo a firmar co1tvinio 
(;Om o B(tnco lnt.eramericano de D2sento!V1mento 

Al't. 1'? É o Gm·f>··n.J do E->tado de Sã.J P.lllJo vu;.Jr?.tado a firma;· c:m­
tlio cLm o BJ.-llc:; Inte::>nnricJ.n8 de o..:,em·Jldm:n:o, ob:·igando--'>e, p2-
tlte o m::-.;;mo, a :-;u,·3c:.·e\·::r, ad'a\·ês ti.V D.::pA.rtam::nlo de Águas e EJ1e:·gia 
~rica, ações no.:. aum~nto~ de cap::al das Ce11ln1i"' Elétricas de São 
ill!o S. A. - CESP ,1tt'> o m::mtant.] de NCr~ 226,800.000,00 1tiu·-::-::nto3 
vinte e seis m,il16es e oito~2n o.:;. mli c:uzeir!).<; no'.'o;,l. destinados à exe­
~âo- d2 o~xa.':t & .:.erv.~;,·.Js r~~atÍ\'O.::i t C-Jll3trt1r;ã:> da U:-;ma Hi'JreléLricn dE: 
a Solteira. 

' 

Art. 2? O valor do empréstimo que o Bane!) InterameriC'.'lDO do Dçsen .. 
roNrmento se obriga a outorgar a Cent1ais Elétrícas de >5a-b Paub S.A. 
- Çl!:SP, de acOrdo C8n1 o contrata de empréstimo 146/C-BR, de 29 de .iu­
nho de 1987, publicado no Diário Oficial do Es:ado de Sã.o Paulo _de 21 da 
julho de- 1967, não excedera de USS 33.000.000 JO (trinta e três nulhõe:; de 
dólares) e de Lit 625. ooo. 000,00 (serscentos e vinte e cinco mllhões de lira.s 
itaJí::mas) e será ttJtahnente :'!plicado no financ:am:mto parcial da -execuçal.l 
do projeb de c:Jn:;truçã8 da. Central Hidreletr,ca de Ilha Solteira, no rio 

Paraná, obedecidas d~nt:·e ouLras as condiç.Qes segumt.es: 
a 1 O pa2amento dJ empréstimo a que .:.e refere êste artigo, será feito 

em 31 <trintJ. e uma) prestacõe-:=; semestrais, iguais e sucessivas, íncluídos, 
além .do principal, 05 juros, a comissão de serviços e a comissão de compro­
missos d:!Vidos na mesma data, vencendo-se a primeria prest<Içâo em 2 de 
julho de 1972, c a última em 2 de julho de 1987i "" 

I 
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b) os juros· correspond~rão à taxa -de 6 l/2% úeis e meio por cento) .ao 
eno sôbre a-s saldos devedores do p!'incipal, cont.adcs a partir da data dos EXPEDIENTE 
:respectivos desembolsos e devidos a partir de 2 de julho de 1972; . 

c) a comissão de serviços CGrresponderá à taxa d~ 1 1;2~~ (um e meio 
1 por ~ento)' ao ano sôbre os saldos devedores da parte do empréstimo em 

líras italianas, cont-ada a p.artir da ·data dos resp~çtivos dct-.emb"p-lsns e de­
yidos a partir de 2 de julho de tp72; 

D''::Pf,RTAME:-.!TO o::: IUPRENSA NACIONAL: 

n!RETOR -GERAL 

I.LEERTO CE BRITTO PEREIRA 
d) a comissão de c-:nnpxomi~s será. pz.g-a, nas nz~ma.s datas estabe ... 

tecidas pare. ns juros, em dólares amertc-ln:~s à taxa de 1 ~o (um por ~nto) 
ao ano, sôbre o_ saldo da parcela do empréstimo, d2sembol-csável em áólares, 
e em liras italianas, à taxa de ~ 3/4% (um e três qua:-tQs p:Jr cento) ao 
an'J, sõbre os .saldOs ·desernbolst.veis nessa moeda. 

0HC:?t! P0 SE'nVIç:O ~e. ~U'DI.ICAc:a~ts Cl-la ... IOA 1!5EÇ.lO Oi! RUOAç:J• 

J. 8, DE ALMEIDA CARNEIRO FLORIANO GUlMARÂ!!S 

OiÃR;O DO CONGRESSO 1\.:AC!ON.t>.L 
SEÇÃO 11 

Art. 39 Esta resolução •entra em '\ignr na dda C e suJ. publicaçã~· 

Senado Feewa1, em 22 de abril de ::.!Y.;3. 

/ 

GILBERT.J :Mn:tiii.'"I·It) 
Presi.Cente d~ S::nado Federal 

._,e-Mo nu flficfnM do Oect.rt.emcnto de lmPrenes hlacl.ooal - BRA r.jLJ.6 

.Nos têrmos do artigo 45, nll V, da Constituição- F.ede~·al. €U, 
Marinho, Presidente do Senado Federal, promulgo a. seguinte 

Guoeno 
1 Nll 339-68, ao Ministério do Trabalho 
1 e Previdênc!.a SOcial; 

I N9 a,;0-68,' ao Ministfério das 
e En~rgia. 

Minas 

produtos farma:.:êutioos de 19 de ja­
neiro de 1967 até 30 de abril de 1968' 

2) Qua: a -percenta:;;em das compra 
efetuadas pelo Govêrno Federal coD 
relação à venda global atrual da in 
dústriz farmacêutica? 

RESOLUÇAO N' 28 DE 1968 I 
' Rejeita o. Decreto-lei nll 341, de 2"2 de dezembro de 1967 O SR. PRESIDENTE: 

Art1go ún:ico. ~ rejeitado, tendo em vista a deci~ã.o do senao.o .r·e-
1 í'i-eral em sessão de 12 de março de 1968 e nos têrmos do artígo 58, pará .. 
, grafo único, da COnstituição Federal, o Deoreto-le! nll ;;41. de 22 de dezem .. 
. bro de 1967, que prorroga. para o exercicio de 1958 os b2-neficics dos Decre­
tos-leis ns. 157 e 238, de 10 e 28 de fevE~reiro de 1967. 

(Gúlberto 11-larfnho) - Sôbre a mesa 3) Quais os ind~oees em que s.e ba· 
re..;uertme:J.i:os de informações, que vão. seia a SUNAB para pennitil· aumen-

1ser lidos pelo Sr. 111 s-eúetário. to de preço dos medicamentos? 

I 4) Qual a percentagem de propa-
0 Sr. 19 Secretário lê os ee... ganda admitida sôbre o valor de ven-

Sroado Federal, em 22 de abril de 1968. g<ntes: • da Jo remédio? 

,ATA ·DA 5'1 ~ SESSÃO, EM 22 
DE ABRIL DE 1968 

Sessão Legi~lativa Ordiná­
ria, da 6~ Legislatura 

:,PR!lS!Dt\:NCIA DO SR. GILRERTO 
MARINHO 

As 14 horas e 
acham-se presentes 
Senadores; 

Adalberto sena 
AJvaro Maia. 
Arthur Virgílio. 

Milton Trlndado 

:Achi1les Oru:a. 
Sigefredo P-acheco. 
Menezes Pimenl:el. 
Luiz de Barros. 
José Ermírio. 
Carlos Lindember_g 
Gilberto Marinh'). · 
Nogueira da Ga..11.a. 
Milton Menezes. 
Guido Mondin. 

Mem de Sá. 
O SR. l'I<ESltJENTE: 

30 minutos, 
os Senll_pres 

(Gilberto Marinho) - A lista de 

~
. ·r-esença acusa o comparecimento de 
5 Srs. senaG.ores. Havendo número 
egimental, declaro aberta a sessão. 
ai ser lida a ata. 

O Sr. Segundo Secretário pro~ 
cede à leitura da ata da se.ssão 
anterior, que é sem debate apro­
vada. 

O Sr. Primeiro Secretário 
seguinte 

EXPEDIENTE 

O SP.. PRESIDENTE: 

lê o 

'(Gilberto 11--Iarinho) - A Presidêu­
lla. recebeo Tespostas aos ..seguintes 
ll.equerimentos de Informações: 

· N9 134.-68, de autoria -do senador 
Vasconcelos Tôrres, enviada pelo Mi­
Uistro da Indústria e Comércio <A viso 
~· AP-78, de 15·4-68) ; 
: N9 156-68, de autoria do Senador 
~o de 1\IIattÓS1 enviada- pelo Ministro 

GILBERTO MARINHO 
Presi-dente do Senado Federal 

Rec;ucrimento n9 397, de 1968 
Justificação 

Reque:.ro à Mesa, nos têrmos regi-
---- f mentais, sejam solicitadas a~ Poder Os periódicos vem noticiando cons· ! Executivo através do Ministério da [ tantes aumentos de med!came:;;;.t-JS en 

da Fczenda <Av~sos ns. 1~'0, de 17-4-68. Saúd::, as segn:ntes informações-: I contrapos1ção com a_ posição g_over· 
e 159, de 18-'i-68:; J 1) Quantas vêzes por ano 0 D~ar- namental _de cont:nçao dos salanos 

N9 168-GS, de auloria do Senador tamento Na.zwnal de F1scallza.çáo ele I A:resce a;;ncta mais qu-e:, os própna 
José Ermírio, envrada pelo Ministro Med1c2na e Farmác1a faz a VBrlfica- dep~a!U-ntos do. Governo tem s~ 
da Fazenda (Av1so n'? 158, de-18-4~68); ção da composição d~3 medicamentos apre~sac.o em mamfestar qu~ a poll· 

N9 182-68, de autoria do Senador 
Paulo Tôrres, enviada pelo Ministro 
da Fazenda <Aviso nll 160, de 18 de 
abril de 1968) ; 

N9 191-68,- de autoria do Senador 
Julio Leite, enviada pelo Ministro da 
Fazenda (Aviso n9 15.7, de 18--4-68); 

N9 100-&-.l, de autoria do senador 
Lino de Mattos, Pnviada- pelo Ministro 
-do Interior (Av1so n° 118, de 17-4-68); 

N9 197-68, de a'..l.toria do Senador 
Ltno de Mattos, enviada pelo MinistrQ 
da Marinha. <Avlso no 1.218, de 18 de 
ab-ril de 19-38) ; 

1 N9 '-207-68, de autoria do Senador 
Lino de Mattos, 21wiada pelo Ministro 
da Fazenda (Aviso n!;O 161, de 18 de 
.abril de 1963) . 

de acõrd0 com as .iôrm.ulas registra- tica. federal tem o. escopo ue conte; 
das? No lLesmo caso tem procedido o ritmo lnfla:cionâr_IO., . Desta forma 
à co~~·erência no que .concerne ao Jlês-3, _turm~lamos o qnest~onano supra a flp 
volume e demais ·car2 cteríst:.:as d~s de Plestar esclatec!mentos ésse órga« 
produ-os? contrblador de preços perante o Se-

" . ~ . -nado e à Nação. Somos de opiniã< 
2) qun~ .a n:~neira como sao feitas- que se deve agir com muita responsa-

essas ven~Icaço...-s? . . _ f·bmdade qUando lidamDs com a saúde, 
3) Quais as _Penal!-dades co~1ma~as. Sala das sessóes, em 22 de abril do!! 

a?S farma~êuticos resp.onSáveJs ·p .... lo 1988. Senador José Em1.ir' de Morae! 
nao c..tmpnmento das percentagens e 10 

composições estabelecidas pela fórmu- O SR. PRESIDENTE: 
la registrada? <Gilberto Marinho) - Há oradore! 

4) No mesmo caso, quais a.:; pena- Inscritos. 
Udnde.s atríbuidas às emprêsa.s res­
ponsáveis pela fabricação "dos med!r­
camcntos? 

Justificação 

Tem a pnla\'ra o pr.trr.sil'Q dêle~, CJ 

nobre senador Ar.lmr Vi;·~i~io. 

O SR. ARTHt'R "\-11rGiLIO: 
<Sem revisão do orador) - SenhoJ 

O sentido do presente 1·equerimento .Presidente, srs. senadores, dias pas· 
0 SB.. P:&ESÚ>ENTE: se reveste do intuito C.e vigilt.rda àS &idos, quando ocupava a tribuna 11 

ativldt.des farmaeêut!.cas no que diz Sr. senador ~osaphat Marinho, abo1·~ 
(Gilberto Marinho) - A Presidên- respeito à integridade ctas fórmu..:.as N- dando os lamentáveis e doloro.o;oa 

cia deferiu hoje os seguintes Reque- gistradas perante o Departamento Na- acon~cimentcs da Guanabarfl., que· 
rimentos de Informações: cional de FiscaÜzação de Medl-eina e culmmaram com o assassinuto estú· 
, De autoria ·dO Senador Lino de Matto Farmácia. Não só podem ocorrer ai- pido de um :rapaz, proferi -un: ap:.üti 

teraçõ~ na composição dos med;ca- de que me arrep:mdo grandemente. 
NO 334-(i8, ao Ministério da Educa- mentos como, air.-da, nas próprias ca- í: que trouxe a:J dcbale do Senado 

lção e Oultura; ra_ct-eristícas de apresentação a:> pú- um :rome que não merece (LUBlt:_Uei 
bl1co, no que diz 1·e.speito ao pêso e aprêç? e _ consider2:ção por parte dE 

N? 3Sô-6B, ao Minis*.ério ãa Agricu1- volufm, do produto. Por outro lado, wn_ cida~ao responsável, o no:n~ dE 
tura; escusajo é dizer da irrlportâru.:a dB um político in.expressi'.lo que, no r:;eu 

Estado, é apenas wn colecion:."do:- dt' 
N9 359-68, ao Ministério das' Minas e serem as fórmulas apresentadas nos derrotas e que- só poderia. .f.e: Cltlcla 

Energia; remédios coincidentes com as 1·eg!s- e e 
tradas pOl estar em J'OgO na"o apenas por ~ X rcer, SurP_Tei!ndentemrnte, a 

No 379 68 M1 · t • 1 d I t 1 funçao de Secretario de Justi"a. d'J - . ao ms -er o o n er or; o dinheiro do povo mas o que tem va.- Estado da Guanabara "" 
NQ àsn-68, ao Ministério do Trabalho lor ilimitado, a saúde. · 

CumiJl·e s&Hentcr, ainda. que 0 rigo- M~ o que é mais lamentável, Sr .. 
e Previdência Social. ri.smo nessa fiscal:!a;ação tem m~reci-l ~es1d~nte, é que um dos nosso> ma111 
De autoria do Senador José Ermírlo do ace:tação e é praticado pelos prin- Simpáticos colega~. dê"sses ,que nós nos 

cipais U'"'ises do mundo J habituamos a estimar e a tratar com 
N9 360--68, ao Ministér!o da li'azenda. "" · o mesmo oarinho que êle p:odiga:íza. 

De autor_ia do senador Paulo Tôít'ts Sala das sessões, Etn ~2 -de abril de a todo o Senado. entendeu de tmnar 
1968 - senrdor José Frmfrio de Jflo- PJY'tido, numa disputa "=m cc1e tle 

N9 36'2-68, ao MoniStério da Fazenda ra-es. nao esta·va envolvido, em -tu e ~:e llã:J 
De autoria do Senador vasconceUos era a causa, a que êle não fct cha-

Tõrres R • 0 3 mado, para proferir coisas nu::-, rm 
e.quonmento 11· SS, d.e 1968 absolu':n, del.::;arei sem -o nece;~:ll~:.o, 

N" 335-68 ao MinisLério da Agricul- R-equeiro à Mesa, nos ttrmos regi- oportuno e 2.tual revide. 
tura; ' mení.ais, sej&m fornecidas pelo Poder Quando pl"'Oferi, Sr. PresidDn_r, ê.S<:a 

N9 337-68,. ao Ministério da Agr~.cul- Execut:vo. aLravés da SV.NAB - su- lnf-eliz a.pru·te, trazendo para- os .Ana13 
tura; perir~te:Idência Nacional do· Abasteci- da casa um nome in.c;ignWc1u;tP, oc-

mento, as seguintes informações: mo disse, que nâo m~recia-, c.:mo r;U[) 
N9 338-C8, ao )..1~;.-:.i:tério das .rvlh.1.a . .~:. e 1) . , ... _ m-e~ece,_ qualquer atenQão, qus ]jJ.o-

~ QJantas fomm ns a.te~aço-es e serm mtnào se não fõs~-e se,re• á1 i0 
EneFg!a· qunl a 0'1\ .. enta.,.em totnl maioran:~ ril'!õ:rin. .lns.t.lca _da Guannbara: (,U:':l!:.J 

' 
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· •isse que se tratava de tl;...'l nazista do V. Ex: aparteou o senador Josa· o movimento pode dizer que foi 'WU.:'l 1 Não poderia. todavia, deixar c e dar 
-lindigena, que talvez houves.::e concor- p-hat Marinho.- Eu estava no s~ e s6 sucursal do nazismo! E' horroroso! . wna :resposta ao que decbrou aqui l) 

lido para o a!und2.m-"'nto à .... :; llO.Sso.s tomei ~C!n.hecimento do seu diScursa O SR ARTHOR VIRGíLIO _ Sr. Senador Guidct Mondin. 
»avias, ti.ve o cuidado de cohctr a pelo Dzarto do Congresso. Como v. Digamos· . . . 1 Esó)U fazendo-o cem a t!anq·Jb-
Jalavra •·tal:Yez", pcrqu~ ou~:ro~ ~e:n-. E~ genel'alizou, pode ter lncluido a ~ue El"a ~:?a 7flhal .. Hayia ~ dade que mereçem a. com~Ccu:.ç-á') e 
bros da_ Açao Integrali.sta Br:!:ü~Ira' min:1a participaçã'J. Não suporto,_ de sigma. ha;r;ia a sa .... u~ca~~ 100~a.uc qu~ a estima que dedlcl) a V. E.x:t. POB 
loram: m~lu.sfve, citados nJT 1_1·/,r? ~e\ forma alguma, que s;: volt~ ~ hist~ correspond~a 3..Q> "Hell Hil.er l ~o devia te-I.'-se~ envclv!C::_ r.1:...'!:a 

__ 4 e nu n c 1 a doe Estados ;; mdCJ., ,-.~·~de afun?"~ de,_ na;; .~cs."" E uma COISa o sr. Guido Mond!n _ v. Exll- lláo. <tispu~a em que. nao era c.:tu u. 
,América do Norte, como Lndo f--1.0 que pos1tivamen~e me o.~.ende.. V. EX'· sabe que anauê corresponde ao TI06S9-I c~ ~ . ,. , ~.espionagem ~favor~ Alemanha. sabe que- aquelas acusações tôdas fei~~bcm dia? O •)r. Gu:do ~~ond,n- Er,t ea'.L"«-f 

O SR. Gu~cto Mondm - Perrrnte\tas contra antigos integralistas foram · . _ v. E~m. generalizou. 
V. Exa. um aparte? esclarecidas num li'.TO intitu1..ado •·tn~ Pc_d2, ha':'~r al;u:ma coisa de mala O SR. ARTHUR VITIC'l:..Io-

.- o SR. ARTHUR VIRGlLIO _ Fs- tegralistt;o perant-e a. .Nação .... N~o 1 bras~Ie:.ro? Não generalizei e ji d.ecl::.!-:'1 t'J2 n::.() 
teu apenao ccmeçando 0 me".l d:i.scur-!tem cabi~ento at~u.:n aquela hiStória] o SR. ARTHUR VI!'GíLIO ·-·O fiz .• 
~-mas permito 0 aparte -j~. v. Exa.lde au~ r.~J-. r~-~uele movime~to. tendo/Cor:!o o ''Heil" tn"!Únm ern o bom d!a..l ·a A' t.t· 1\~~. •'·i-'1 

- o'sr. Guido .. 1lorziin. _ J~~ e~tl n3 !p;ut!ci'1.:r.".., rm maforia a.~e da~_Ma- dos nazista~. I e"'~,~~~- Gm 0 ~cn ,n- -~ 
. &pcrtunidade . d:J prü~nir;) a~~:p_·te. 1 rmha :vrerc'lnte e da P'l.'óp:rm Mannlu, , .., ~ "'' " , "" - ~ .. · 

•J;· ·ad d . V 'f:'.. de Gu"'rr~ f"'f'-CU'J..U!"ávamos aos sub·j O Sr. Gu.d. ~lc ... ln- "Sf f.KULn O SR ARTHUR \ .... ....,···r~') ,..as cOIUeço a"'l ecen o" ...,..a. •· ~ · ·- - ,, . ·.~. ........... -
·-o te;. anuncia c!~ que p-rof;~lri;, ê~ê' marintY~ de HHi~r :r-ara q_ue a~àas·J morgen · ... in:.usive, excluindo '!· r-".·: · 

(liscurso hoje, dandO-me a oportuni-\sem no.5sos navJO':L o SR. ART:!TJR VIRGíLIO .- Lrun~n"·;), por9-ü~ pcdtma, 1~·.c.1ú.Ve, 
llade ?e ou~-'i-1o e ~e ~ebatê~lo por 0 SR. ARTHUR VIRGi!.JO _r"qood M~rninr," quem diz sf.o os ~~,usar d~ outra ll:a~agem~qL<~_lilJ, \,~U 
necesrdade. Em_ pnrn_eLrO lugar. no-; Quem deeiaroo isso hí 0 e:en:ic') d~ lgleses. Nmguem l!vd~ nega~. identl: ~ar ne~ qu-:-ro U-'~· ~ ... a..; ~ ~"'!. H:~c;-
bre Sena:!·:Jr .ArLl~:!'" VrrgUla-, r. efutr- o Inteligêneia dos EstaJc-s un~dc~. X~n. 1 dacte absoluta d~ ~~ao polít1ca do .. 

1

tll" a ma.-fé que utuizou ... r.J, ~~1 L.:::.-
rejelto ao; ex::reo.<:.B<:;; d~ v. !:":a., cO":l-lj guém ignora isso. doi.s mo~iwentcs. A Ação- lntegra.lista curEo, dm::J.do que €"..1 a at '~ ~:::!, P Jo:.') 
tra o Secrctirio d-2 Justiç3. C:a G-:1:!- . . ~ a •nasceu msplrar:la no movimento na· nunca foi hcr.ne:n d·e utll;za_.· ll,~ r.tt~ 
naba..'"a. O Sr. Guid> ... llJOndzn _-\i. Ex- sabe zista, ·cem a imita-;ão do sigm"a, a iml~ fé. R2'pllo o térmo, de-vclnJ--J :'! c~r-

~,...,. i, aue quem fechou a a~ao d?S lnteg_ra- ta~ão da saudação com o braço 1~ gem. porwre o que ctec!:.tr~i :1:--J· fot 
O SR. AR~HUR VL .. ..rlL~O -:-IIf.rttts fora~ os ~tados p~- FlZe- vantado. A juventua.e tntegraUsta eralnada mai..s do que a t2:l!i·.'p.~i~ lüs .. 

Estou. sendo ate_ bofl:doso. ~t.Jenu. dl- 1 ram preS3a? sôbre G~~~· Vargas. um similar da juventude nazista, in- 1\tóric.:L Fci a identifica~ão :·~~ A:'"ilo­
ter PIOr,_ podena dizer _qu:~ ~ .. cous!-~Portanto, tinham que JUSti!l.Ca.l' atra~ clu:sive utilizada para a agr~-:são. Eu rnte .... ralista Brasileira c~n o :w .. z:~:no. 
d:ro. nnuto menos que msu!;l1ilicante, ves daauele livro. Mas, absolutamentr mesmo ia sendo vitima. hit1~·ista E es'5.2. identifi:'l'":i·', :;â.CJ 
d ... sonesto. não aceit_o que se f~ct; nenhuJ:?a. da-

8 
G 'd u d" E' "' há ulng-llém, .ct·e b-oa-lé, qn·' P 'S!":t~~ 

o SR ARTHUR VI íLI "1UeJao; aflrmacões. V1v1 no sofnmento. O r. uz o on m - c::t~~ 
conhe 0 " nh RG 0 -!lo cárcêre ~na. humilhacão. E, por-~particu1ar de V. Ex"'. Nunca asSist1 jrecusar. , _· 
Não çed.so co eço-o P~ofunda!llen~e. tanto. V. Ex" tem que vfr que, em~ a nada disso no ~eu ~tado, !1-.~abs~- i o sr. G11.id.o Monazn -- V . .í;~~;a., 
Jninh:i nã~~-enteê ~ara sailsfaça~ bo:ua tenhamos a tendência de -esque- lutai_I'lente nad~. Se t.oss~ esplriL.o uo / entãc-, para eu conclUir, '·J:-u:.! ;J;;r-
conhec'o~o P live ssfeilhesprazefr.l Mias cer tndo. não l)OitemC)S permltir .oue lmovimen~o, seria ge-n~ranzado. .mitir Q'Je traga, mais -ctu.;, :r n.cs 

e o rneu o, que o a u~ · . . ... ~- d' ·t· ta ,,.....,..0 "" ·..t v ...... a llo dêle e. infelizmente continua sen~ I se volte à cahmnt. no pres;~~ . r..u o sR. ARTHUR vmGíLIO -i ms, w..s 01 yn .......... s v , · ..: .... • 
; do na· Faculdade Nacional de Direito 1 ra7áO nor aue- de-fendo Co,nm :Set.) ;Aconteceu em quase todo o Brttsil. SI!: te:-. 1 

co~heço~o por políticos da Guanabarâloarti<;ularmentP.-_ quancto ~V. Jnla ge-,não aconteceu no seu :Estado foi ex-[ 0 SR-. ARTHUR V!a':".:~L!O _ 
:, (lU~ o conhecem. Posso af'rrmar tran- n-erahzou aque-las acma-;oes. 1ccção. Qu~ era -'J'meralizado. era. ~-~·:e se., Er. P1·esidente. cMu:''J l~r1n! 

· oüilamente nue o considero velhaco e. o SR. AR'THUH VT'RG-íi TO - 1nham aque!a moc1dade. como a moci~ Muito bem!) 
desonesto. ~ão quer_ia dizer isto, mas\' E' claro q. u-e não generalizei._ Há h :r ·dade hitleris'·a. à _r:ual da,:a'1! ~issflo i lFn N""E' 

__ V. Fx:J. esta-me obrigando. mens que uertenc~ram à Açao In~e- !de rua. de a-:sr'2~.ao, de vr-ol~nc a, de·i O SR. PB.ES ..... E~-"- · 
· o Sr. Guido Mondin _ continuo. 2;ralis!a Brasileira,... j depredação. j <Gilberto MarinhO) - "). ~: :~n::'.o 

refutándo- e rejeitando... ! o Sr. Gttida ~Iondin _Mas não se: o Sr. Guido M011din - Direi a v., orado~ inscrito é 0 Sr. Set~~'i');, (_,a.-:-
0 SR. ARTHUR VIRGiLIO _!pede.- por 1sso-, acusá-los de nazista:>. J~ que uma. ~a3 fun_ções principa~ /I c-:;. J_~md:·nb'trg. Te!tl S. L· . ..J. •• ~_ l~-

Re!utand~. não:. v. 'EX!J. está dando l 0 R ÀRTHUR VIRGíLIO , da .. juventude_ mt~rahs~a era a d~ 
1
. lav1a .. 

sua opimao. Nao vai refutar o que ... c~mÕ v. Ex~. a quem conheço St_ts,ar o movune!l-? J?:az1st~ que s.u~~ 1. O SR. CARLOS LINDE~IBERG. _ 
conh-eco e de que ter1:ho convicção. Não muito hem pelo convívio de cinco ancs gm ~o Sul d?' B.asll. d·_sde San.a' (L.~ 0 seguinte discurso} - s.:w~or· 

·tente V. Ex' modif1~~ O meu juizo. aue n~o mere~em acu52:c~s. A ver~ Ca-tarma ao RlO Gtande 00 sul. : Pre3:dente, não tendO- podi_\o. ~a!'t! .. 
O Sr. Gufdo.Mondm- Estou re!t}-,dade e que nao generalizei. 9 SR. A?THUR. VIRGiLIO -!cipar da sessão especi~l. d>. dia U 

tCantd.o eN trejée1tan. do porque Alber_:o 0 Sr Guído Mondín _ Sabe V Ex" 

1

. Nao era p03Slve1 n1s~ar porque eram em bomena"'"Jm à me:nor:a- .. Co !?'"âD• 
o r1m e o uma grande expressao · . . · aliados d · d ·

0 

d R"- "'ol' , nue 1G1 de juri~ta. e · te! t ai aue o Sr. G~tuho Vargas, e:::n certo · 1 e 5-ena 01. a .... pu .ca, _ ~1 
::. m ec u · momento, f.eve simpatia<~ pelos nazis· o Sr. Cuido Mc;tdin -Na opinião Assis Chat:~ub-na!lcl._ ven •• ~, . ~:~ 

O .SR. ARTHUR VIRGíLIO tas. São instantes da História. de v. :r:xa. prestar o preito de minha _a~mu..'.~ /-
_Que mtelectual?! E' um jurista da a êsse notâvel homem pÚiJl:C"l, cuja 
ptor espécie! O SR. AF'l'HUR VIRGtUO O SR. ARTHUR VIRGíUO ful..,.urunte perEonalidade .lZ'':'~''J !':t3-r .. 

Deixewme V. Exa. responder aos seus Eu era muito nOvo, Senador Gllido caso imperedveh- nos Anais d~>'· a Ca-
0 Sr. Guiclo Manãin - Aponte \~ aparte>:. Como disse, não generalízei Mondin. na época da guerra. FUi in~ lma~'l A1ta 

Ex~;~o uma desones~u:iade de Alberto' san Thiago Dantas. que sempre llO:l cluslve convocado para a guena. Mas . .. · · ' . , 
Cotrim Neto! mereceu o· mais profundo respeito ... posso afirmar a v. EX~!- que não havil As figuras mats de~ta~aj:ts '·° Con-

0 SR. ARTHUR VmGiiJO - O Sr. Gul'lo Mond•'n- E então?' .... um integralista que não fôsse sim- ~re.sso já focalizaram os •u.,:.; vm·Ja--. 
E' um velhaco e desonesto. Eu o de- :patizante do na.zl.smo. 1 dos aspectos da obra do f'l.l~\::~dnt da 
..safiei e êle não- aceitou. como homem o SR. ARTHUR VffiGíLIO . j maior império jornallst:ca ~ ó 1">\-dilt 
_de. honra, aceitaria. Enquanto não ... fo1 membro da Ação Integralisra Mesmo quando o Brasll e-ntr:_ou nale teleYisã(} da ~'\mérica Lati! .. •. d:--~ 
~ar~>ttal', é v-elhaco e ~sOitesto. 1 Brasileira. v. ~ não vislumbrou em gue:z-a. persisti!am numa posiçao fa- a campanha Nacional de· Avn?ào, 

n Sr. Guido Mondm - Dlrei a V. nenhum dos seus pronunciamento<> V?r!l~el ao nazlSmiJ, torcen~o pela su::t que doou mais de l.(}:J s_.,·JJ:>:> aos 
EJ.:lt que. ~om o conhecimento do Qu~ aualouer laivo de fascismo ou de na- VItona. embora alg:_uns. estivessem en·, Aer.::clul):-s para a for.r.~-;-[1) d~ pilo­
estou ouvmdo, êle aceitará o desafio lzismo. v. Exa ora jovem naquela ganados, eram mmto JOVens. _ \ :cs, até a Cam~anha de Red· r"a:J óa 

o SR. AR-THUR VTRGíLIO _1 énoca. Deixou~se_ tn:polg:ar pelo rno- um dêsses jovens era um dos mais, Criança: que. mstalo~ ~~:1: u:_,., (tl-.IJ 
· -Ent~o. faça fôrça, interfira para que J vim~t() que_ a mn1 m custa_ndo su!m/ diletos amigos m.c..~us, cujo nome vou ... post1Js a. e puencult~a, d ..... ..,~-:..a L:--;t"". 

acoite. ll'la mmha ~Idade. porque fm ag-red1dn cita!·· e que hoje e ~.~usauo de esquer- r panha de_ recupera'"fao d::> .... c,o a,,. _a 
. . • 1 oor um lado ~ O;)r outro - a J?ver1- dista, o n 1·. Aluv:'1o Sayão de ~á _Pei.·j do fi'~elfeiçoame:r:-to. da n~.-:~1 ,I~C'(~~~~r}a 

O Sr. Guzdo !1-fondm - O Secref.â ... l tu de tntegrahsta !entou agredlr~m~. lxoto, membro de uma das mais IlUS· de corte e 'de Ieit~, de:.d-. -t .l .• L .... _çao 
r!~ de Re;lurança da Guanabara é ho-

1 
.,a miPlta ridai~. corno a Juventuqr 1

1 
~res fami:ias do '11PU Ditado. o se-: do .Museu de Arte lle ~~~ !' .:·:u, r_·cm 

m .... w ~e Ju!a·. é tra>J_uejado na luta. Comunist~ tamb<.;:'1. A?;nr3:. qt•e ~u~- nhor se-nado:- A'.-1;!1ra Ma]a pst..a rind0 ':um ac~rTo dê ce-m_ mt~ 1.0~_; ~i' .... é~·j!a,.... 
V. ~- r:Ie,;en~ conlleJer o trabalho 1tos mantiveram o e-;pfn:o nazuta l~n-:que conh.?c-? a 1.·.radiçao da familla/res. ate n fundac::ao de n. J:l .•• r,~s 
at:~ f>le Cl'e~~~O•V'!U como vereador no 

1

. 'lla.n!Jveram. \ 1 e ê:;:::e hotr:e:-:1 .intt>1f-:::·ent5', brilh~nte. cl} :\~u..s·:~s Rr.J:·O.J?:llS ~e Ane. :;.: ,.:.l~- 1~S 
_R de Ja_, ... ],O, os G "d 111 d' 1;' .;excencionaltn'en•o,rra.qquefmmem-·Clda•jvS do mteriOr. s.n ............ e 

O SR. h,.RT'L-TTJR VIRGtL.IO- -, defnr~~da'"u:__o n~·nontan_;_,;-·n:o~~~r:! .• ~ :. bro -ela Arib In!e'~nlista Bra3il~ira. I Deputa de .. <; de tõdaq as tenJ:-'!'':'"J.•: po-
P - • • 1 .- "' y. ' ·..~.. , .. - ·~ -·· - ; !ír.-tns já reccrdaram a o:>-~:~F'IJC" ·nal 

CC''11.? v reador a<;3lgti, certp. vez, a ele;assim. ~ conheço a formar;ão dPss:e rapaz.·atU 1ç~o de Chateanbrianj cc·rliJ t".rn... 
CO!"'. t' do Vereador Carva1ho. 1 0 SR. ARTHUR VIRGíLIO _·/inclusive êlc ':·e p~e-yeniu co!l~ra o,;:. b:üx.:tdo1• junto à Cõr.e- d~ :::alJlt ja.-

0 Sr. Guido Wio1!dln _Não creio. O movin1ento in:'~grulista era UD!f~.me~s pronuncm.m2J.?tOs e que eu P?~imes, a sua prodigiosa cb<"J Jite-r,\liS 
O SR. ARTHUR VIRGíLIO _·sucurs-al do PartJ.' . .Jo No.zista. I derJa se_r u~re-ilidO nas ruas, maHra- ·que o levou à Acadun!a 3."<-b~~e;r.l ~ 

-V. l<'X' não node me desmentir.\ 0 Sr c,.,·do ""a· r·'o .~: , ~ado flslcamente. , \Letras, a sua dinâm!ca o.li\".:.: .. ni~ de 
Fu !l~o:' tt V d r. Ih . ~ J:il. ,rr tn - .., t' [1U,· - . . d . . • te'""- "' 

·- <1 f!n E-:-~:=t or ,arva o sacar é um mal' · / f:.sl:'e rap.::.z evoluiu. nada digo con-lemp·e.s-ar.io, e p10nerro '"':i ·~'_.~.tt~, 
o "~"e>:'ólver nara P!e e êle correu. Eu/ .... tra êle. ('Orno não dio-o com relaçá~ pres·..ando, todos êles, pr::ci.:'-"1':;: cL.po! .. 
est<>•nt na. C:S_mara e ass!sti ao fato. O SR. ARTHUR VIRGíLIO -.a v. Ex~ e a San Thia"'o Dantas.! mentos qu2 vão ,!':ervir de ~··~:-~rctio :\ 

n ~ fi.· •.3 7t-fo a· D d d IV. Ex-~ vai me p~nnilir!. .. 1Nãn fal.:> que tenha perma"'necido fiel· biografl:~, de~se autêntico ;t-:::1.rl2 :104 

, r. •·11•~0 ) n m - epen e a I, d t · · h · · I merr 
crrrunstância. Há r~·rcunstâncias em, O sr. Guiào Jfvnà.fn- Xf..J pJc,,,,a_ ou rma e QU". se]2!, ?Jf!, ~m na~ 1 .. 
t~Ue a oessoa. tern Que se defender permitir! !'Jão é poC'sivel! :z:st~, _como es:?~ figura despreZivel qu ... 1 Ccmo representante c!o E-;.~;·tta 
P~",. .... "f:'l-m~ df?er {1Ue sinto di:;corda.-' . ·,citet ma~vertcdum~nte • e que perrua- Santo, t~nho algo tarnbt":n r contar 

. dP, "r. Ti'vtt., nois não nc~edito. Estou o ~R- ARTHUR .•. VIRGlLIO -~nrce nazrst'l, c~ r-c ou.ros_ lsõbre ê.:,.se ci1adão do m'Ind0, _que 
- d<>f'p,,-to.,no nma ne.s:;.':!-a com tôda V. Ex, vai~me pe.-rm.tr que fale.·· ! Fico por e qui porque o meu amigo,: bnll:ava na Europa e nas !.mêrrcas, 
rru,.,.,lan,;~ rTo r-.11~ r-o;tou fazendo. A i o S1". Gu;~? ,'\Iondin - Stlt'urs:=tl? 8(>n'il.dor :vJ~m rle. Sá tem um discurso' <;.em n•mca se desligar das cornuni ... 
wtnh<> ;"',.,"",..,..,!'\" " .... "'~. r n'lr,.,ne. o'u~ 1Só quem 11 "" c-·, 1ilece nada, ab~olu- ·a pl'"fe~i .. p 11-• ~ ""l'""l~eti qu~ demm·a.ria iadc s humildes, de que ~r 1 m·torln1, .... 
tro dia, eu não estava pres·ente quan-tamente n:.da. Q"Je não acompanhou ,pouco na tribuna. rio. Nascido na pequenina e heróica 



' 

• 

PJ:·ai::a, na cidadezinha de Umhu-! O Espírito Santo tem, hoje, mais um j Calmon não nasceu em berço de 1 dos. Conheço bem a fibra e a fõrcl 
;:::;ro, na fronteira de Perrrmbi.tco,•re!evantíssimo motivo para ser grato à ouro. conheci, de perto, a luta de de vontade de João Calmon. Não pÕ­
t'!C se u.eixava seduzir tambe.r.1 p.::o 11 memória de Assis Chateaubriand: a I seus pais para educar a familia nu-: deria ter escolhido melhor, para co~ 
zncu P~C!Uemno e sofredor Esp1rito eleição, por unanimid:;tde, pelos mem- merosa e de parcos recursos finan- j locar à frente de sua organização -
S<tnto. Com que tenacidade, c.:m que bras do Condomínio Acionário das ceiros. Seu pai, modesto comerciante um homem cap~z, resoluto e que, nã1 
co7·ap,em C11ateaubriand ctefcnai8, em 

1 
Emissoras Associadas ,do Deputado de secos e molhados e vendedor de as~ tendo dúvidas, levará a bom têrmo es4 

a1 .~:gcs e em discursos, o p 1 ano C.e João Calmon para seu sucessor à fren- s1naturas de •·o Jornal" - o mesmo sa grande obra deixada por Chateau4 
tel·nar navegável o Rio Doce! Não i te dessa poderosa organização. Os 22 que Calmon dirigiria anos depois- foi briand. Muito obrigado a V. Exa. 
ce ;fmportava com a peCJia de visio-. companheiros que mantém o contrõ- vitima de um duro revés, quando 0 . 
t:'~rio quando lhe afirrnav~m que t~l~le de tôdas us organizações fundadas Rio Doce, em uma de suas manobras O Sr. Arthur Virgílio- Permit:- V, 
en/prc~'Daimento custaria rna!.s de cem ou adquiridas por Chateaubriand, periódicas, carregou-lhe a casa, sua Exa. um apatie? 
m lhões de dólares e citava a~ Ynn- quando sufragaram o nome do nosso única propriedade. o SR. CARLOS LINDEMBERG -
ta~ens do transporte fluvial, o ex em~ conterrâneo, seguiram, sem dúvida, as Tr sf .· - v· r- . Com muito prazer. 
plO do R:-no. - diretrizes e acolheram as inspirações . an eimao-se para 1 ona, . ?S 1 

1 . . . palS do agora chefe supremo dos ''Dta- O Sr. Arthur Virgí#o Qucrli 
O fundadcr dos Diál'it.>S .f.s.c·cciajc,s, ct.o seu chefe desapm e~Ido, que Já in- rios Astiociados" entregaram-se aos ressaltar precisamente essa face: a d'J 

ta além, empolgando-se 0::. me~·-na ', ~w~ra ?alrncn,, em VIda,_ para ~er. 0 / mais -modestos misteres transfcrman~ personalidaCle de João Calmon que V. 
maneira cem a defesa do_ 9a~é. ·pro- 'I umco vice-presidente do Condommw. do 0 seu lar em pensão que acolhia Exa. acaba de citar, respondendo UJ 

m()v-enao debates no mumcipto capr~ O Sr. Milton Trindade - Permite os cole~~-r,s dos filhos que estudavam aparte do Senador Edmundo Levi, 
xaba d-e Colatina, que já t0i o l11P..lor V. Exa, um aparte? ~ ·no Giná.<>io São Vicente de Paulo. E' a extraordinària capacidade de lu-
pr(Kl.utCir da rubiácea no rnuu.:io L:1~ ta desse antigo associado, que e::::Jtrou 
tei~·o, até que se oon.sumo•I n crimi- O SR. CARLOS LINDEMBERG - .... Calmon chegou a vender abóboras e quase menino para a emprêsa er.1 qu~ 
not?a política de erradicação em m2$-; Com prazer. limões no mercado de Vitória e ainda ascendeu, pela inteligência, pelo espi 4 

"'a do 11o-..,os carezals carregava marmitas, sem nunca se ·r b t 1 d d " ~ ,.., · ! O Sr. Milton Tr'iidade Como sentir hhrnilhado com 0 exercicio das r1 o com a ivo, pe a e icação ,no 
(> E3pírito santo não é gram a, Superintendcn~e dos •·Diãrios Associa- tarefas mais modestas. põsto de presidente do consórcio 2.cio-

Cbi<'lteaubriand apenas por'êsses düis 1 dos", no_ Para, Estado que tenho~ a nário associado. Eu me solidarizo 
motive~. n-evemos a éle ~1 televisão !·honra_ de 1:epresentar nesta Cas~, nao A custa de muito sacrifício, con- como discurso que V. Exa. está ta~ 
em Vitór~a. 0 lançamento de u!T.n. 1 poderta deixar sem um agradeCirnen- 1cluiu o seu curso de Humanidades e zer..do, na ...1ora em que fala nessa. 
ed1ção capixaba de "0 Ja.mal", órgão l to a dupla ho~e~agerrl: do nobre _Se- seguiu para o Rio, onde foi até vigia grande obra que Chateaubriand dei .. 
líd~r de sua cadeia e uma e~taçâo d9 nadar pelo Espmto Santo. A umda- umform~zado de uma Feira de Amos~ xou ~ na .i.1ora ern que ressalta a per• 
rá4io. qu3 presta relevante;.; serv1<·os de que se observa nos quadros da tras, trabalhando de meia-noite as sonalidade de João Calmon, meg2vet. 
à ~1o1ósa ccmmlldade, " \grande ore'i'.ni?RÇ<:tO "associada'' é oito horas da manhã. I mente mn homem de cultura, um ho-

- . . ainda reflexo e consequência da in-~ . , _ , . me que tem demonstrado ,sobrNu9o, 
!lem disso, o grande hom-em. CUJa vulgar capacidade de comando e da Fmalmente: R:S vespma~ de se di- essa inquebrantável disposição de JU-

pc:tda o P~is está chorando, deu um 1 meta que norteava a açáo infatigá- J?~Ornar em D1re1t.o, o rnenmo de ~au-1 tar pelas cau_sas que considera C~'l"l:lS, 
entrmc; es.1mulo aos trabalhos de um, vel do grande jornalista desaparecido • mlha encontrou-se com Cbateaubnand' . . . 
do$ _v1Ióres mais puros :i·:t ciénriui do nosso ·convívio· Assis Chateau-l no Clube de Regatas Guanabara e O Sr. Mem de Sa - Permnc v. 
br$.~ll~ira. o .'IlOSS·:J conterr~:nE'o A.u- biiand: a integraçã'o física e espiritual! desde então, retnarrun juntos na. En- Exa. um aparte? ·. . 
guH~ Ru<oc

1
hl, f~I?ador e o:retcl' do do Brasil pela unidade nacional. j seada qc Botafol?o. E nunca mai.s se· o SR. CARLOS LINDEMBET:G _ 

11Jis.._"J ::uc.o LeJtao, na cJead.: d2. , . . , separaram. Contmuaram a lutar JUn- ~com todo prazer. , 
Ean~a 'Tereza. Através da Soci-ed~tj~ E .essa umdade nacwnal que pal- tos cnflf:'ntando tempestades trans-' 
de Es.ud:J.s Histór:cos Pedt\.1 II. Ch~- 1, püa, que estua no coro unissono de por'ldo o.s obstaculos mais difíéeis, nu-·\ O Sr. Mem. de Sã - ~u. dcs· ':.n·u, 
t"':tuO!·:anà. levantcu fundos para H-. antena se de pre~os "assoclados'', en-1 ma ami' adc que se solidifica\'a cada tambem, assoc1ar-me ao pruto de hc-
ll8~1cin, o lançamento de nm lnonu-' toando, do extrc:.no norte e.o exlre~no vez maiF. - I menar;em, muito justo, que esta st"n(;o 
mtntai livro ·de Ru>;.chl ~ôbre os c:r; sul e de leste r. oeste, um vardadeiro . , ,, ... 1 prestado _ao nosso colega João Calmon, 
Iib~L dr qu-e é o maior c~n!1ecejor ·e belíssimo hino de brasilidade e de' Repo~ü·.~ ,aos 2 ~ anos, do Dmno 1 T-odos nos- João Calmon ,sobrcmdo, 
da ml:l113 inteiro. ação naciorvdizante. A morte fisica da Nmt.~ •. d~. RIO, <:;almo~, q}latro1será o primeiro a concordar~ t:::d"l~ 

. ,:, .. , . : dêsse g~ande brasileiro, um gênio para '!leses d,~P01~· ~a assumia ~ .. ~rreçao do· nó~ sabem~s que _ninguém :no B.a!i,!l, 
Jaa C-J(:a de_~4 a:r:os, C?ateaubnand f' sua epoca, ressalta que a sua obra JOrnal Conew do Ceara •. de For- I hoJe, podena substituil· Chateaubr.anl!, 

fr·::•lt·G.:J de:~. avlOe~ Convair e os loto':.l, está acima dos homens e dos momen- taleza. I?czessetc anos d~p~IS, ~os 381 pelas suas extraordinàrias, pelas suas 
c~ln ~r:.n•. Iú~do.s ilustres, levando-os a tos, porque tem a marca da etcrni- , anos de _?d~~e,. ocapav:;t a ~~reçao ge- excepcionais e raras qualidades ,pelo 
\ Jto~l_:J. .c depolS a S~~ta Tereza. Co-. dade que 0 traço r.mrcante e funda-, ral dos. D1anos Associados em todo 

1 
conjunto de predicados que POKUia. 

m') Jn. estava~ parall~Ico e com ape- mental da personalidade de Assis o B.rasiL ~or escolha de seu campa- 1 Mas também participo da opinião de 
l"lf\S um pulrnao funCionando regu:ar-1 Chateaubriand sublinhou: o seu. nheuo de lemo. 'V. Exa. de que Chateaubriand não 
m;1n~e, éle se deslocou dã noss.n. _Capi- i.rr.enso 'e gigantesco espirito público. i Em l939, ao ser instituído 0 Condo.-: deixará a sua obra perdida, com suB. 
tal a, Sant:;t Tereza. n"?m h_e1Icoptero. . . ·1 mínio Acionário, foi Calmon que 0 I morte. Através da eq,uipe que êle dei-
da. Força Aerea Brasllerra, posto a sua Essa lmh~ _fund~m~ntat de brasll1- ""Ih r · " d Ch · b · d I xou e dentro da qual sobressai a fi-d. ·· d · d , da de. de espmto publico de tenac'da- o o c JUICO e ateau nan se- ~ , . !SPOSiçao. escapan O: assim, a P,D- I ·~ •. : lecionou para ser vice-presidente e, gura de Joao Calmon, sera possn'nl 
e~:ta da ~strada. Eu la estava e asSJS-: de ,de vont.adc ~ea1I""ad01a e de fe ~o portanto, 0 seu mcessor natural. prosseguir com essa imensa organiza 4 

t1. emociOnado • deslumbrado ,o seu 1 velho mestu~. se.,ue-a o se'! aluno di- ção criada pelo gênio de um homem 
en:cantamento pelos beija-flôres de • leto, o .nobre Deputádo Joao Cal~onl O Sr. Edmundo Levi- Per~nite V.l João Caimcn é, sem dúvida, um dos' 
Rl;'lShi, mais famosos no rc.5to do, e a umdade de p~ns~me~,to e ?e JU!; Exa. um aparte? mais indicados para o pôsto. Era um 
m').ndo do do que em nossa Pátria, O gcaerml·aenndtoo dfols .condomit~~s adssoc1acdos · o SR. CARLOS LINDEMBERG _·,dos mais antigos ao lado de ChateaU.· 
P . . t d . t D. t d 1 eiras em mno esse am- b 1 d d . f... d reswen e a g1gan esca upon e 1 peão da Demo a ·a par t com prazer. 1 r an , os mais 1e1s e os que maior 
Ntttnours, o supermagnata Grecm·;ald [ 1 cr CI ' ~ e~ re~ar- . . . , confiança mereciam do Velho Capi.,. 
passa, todos os anos. quinze d!as em he_ 0 ~.on;.ando da orgam~aç~o as- ·O Sr. EdmundQ Levz .- CreiO, emi- tão. Pode-se dizer que êlé era, já hé. 
sa:nta Tereza fotografando em cõresl socJada e de uma_ ~loquenCia tot?-l nente Senador Carlos Lmdernberg, que muito tempo e imediato do Velho ca--. , ' ,. . 1 q~~nto, à bravura CIVlca e ~ energta a escolha do ilustre kornalista João, pitão. AssesSorado, acompanhado e 
esta mcompa1ave1 obra-pnma da, cnadoia desse grande capixaba -1 Calmon para dirioi ros destinos do 1 d 1 r·ct · d d d 
C · : · é r·b · · , , "' rev gora o pe a ..... so 1 ane a e os res ... nac.w, que o co 1 r~. na quase m- conterraneo uo nobre orador - e que Condomínio de Rádios Associados t t h · d 1 · 
finita variedade colecianada por Rus-. é uma garantia para o Brasil de pre- constitUi uma gar•mtia de que eAsse an e~lcornpant eiras ha. onga JOrnada 
h~ ce te 'd f al' ada pelas . ~ t' 'd d d ' · • qu e es cnce aram a tantos anos 

c, .... et q d rn. Sl C! ore ~z d s Es-. ste'rvadçaoAe ~onClhnutl a be a dobra rmor- grande empreendimento, criado pela' estou certo de que os Associados nã~ 
I av1s as e mawr c1rcu açao o a e SSIS a eau nan . vi"ão de Chateaubriand continuará d. t Ih · lh 
t~dos tJnidos e da Europa ~ · · po mm er me or gma, me or con-

. O SR. CARLOS LINDEMBERG _ para prestar os grand~s serviços que dutor do que a extraordinária tena- · 
'Vibrei até às lágrimas ao lado de Agradecido, Senador Milton T:t:inda- ten prestado ao .t~rasil. Con~ratulo- cidade, aliada ao grande tino proü&­

Chateaubriand, na sua cadeiro de ro-i de, ao aparte de v. Exa., que veio me com a esco.lha ~do Sr. Joao c;a~- sional, à grande sagacidade e àbri­
d:to;, mc.s com urna excepçiona1 ener- J ~nriquecer meu discurso com as refe- · mon para a d1reça<. Uo CondommiO ~ lhante intelig~ncia de João Calmona. 
giJt. comandando o show de asas mui-: rências feitas a êsses dois grandes Assocmdo po~·qua~to, emJ:ora sei? 0 SR CARLOS LINDEMB R 
ti~ôres. com o mesmo entusiasmo com homens de nosso. pais grande aproxunaçao com esse em1- 1 A d · 

8
. S d E "G -

Q\le élc atuava no Senado quando - . . nente homem público, conheço as ~ra .. eço aos lS. _ena ores Arthtlr 
nés dois aqui representávamOs os nQs-; Nao resta dúv~da ,est~u de acôrdo suas qua~idades il.:teiectUais e de di- Vu'glllo e Me~ ~e Sa os apartes com 
sqs Etitados. .:om V. Exa. quando aflrma que ho- reção, pms que, amda como Delegado I q~e me _h_~ma1am, ~ornpletando as 

• 
1 1 :-~ 1 meus como Che.teaubriand não mor- do Trabalho ,cive oportu~idade ~e m.mhas 1de1as e ~bnlhantando meu 

Tr~ns~?t tado .1os br_aços PQ -..s seus rem, porqu: 0 seu espirito e as suas tratar com s. Exa. a respeito de va-~ dtscurso. Devo dtzer que conheço, 
~ã!ei menos, d? automove~ para o he- : ações Yiverão para sempre em nossos. rio~ assuntos relativos à sua emprê-! be':_ll de perto, repito, t? Sr. De~utado 
11~opte~~·. o gigante sorna, lançando 

1 
corações e em nosso pais. lsa. Em tôdas as oportunidades pude I Joao ~alm?n de M~dell'os, que e bas-

o ·seu U1t1mo olhar àquele recante pa- . , _ . compreender 0 homerr de visão, vol-l ta.~te .. mteltgente pata CO!Jhecer-se a ~1 
t~sisiaco de minha terra natal, onde i . As~mi, o brav9 .lutador dc~nO?l'fl.tico, tado sobretudo paa: os problemas que PI?PllO .e nunca pel?-sana em substl­
pússaros e fôlres formam um con-l- ntorwso em prebos memorav~Is con-~ afligiam f' continuam aflifindo aque- tmr AsSis Chate~u~:~and mtegralmen­
j\mto policrõnh.o sem paralelo nojtra os. pregadm;es da anarqma. e da les .colaboradores mais humildes das te. J!:le o_substitu~la no ~comando da 
mundo inteiro. . , subvetsao nos Idos de 1938, at~nge o 1 otlcmas dos "Diários Associados". organlzaçao .apenas, que ~le aprendeu 

~ • ponto culml.r1ante ae sua carreira na. com o própno autor a estimar, a am'l.t' 
Paralítico. o gigante não esmore-

1 
maior organização de jornais rúdio e I O SR. CARLOS LINDEMBE:k.G - e a dirigir; principalmente, como lem ... 

da. Sabemos .que ante~ da ?:u~la te1evisão da América Latina.' ·Senador Edmundo Leh, agr~deço e.. b1·ou o Senador Mem de Sá, com uma 
trobose escrevm um artigo d1ana 4

1 I aparte de V. Exa. e devo dtzer que assessoria Ue companheiros capazes 
mente.' Dep')is do raio que desabou O Espírito Santo vê, cem o maior i esposo as suas idéias. Não tenho riú.- dedicados à mesma obra todos êleS 
sQbre tt sua cabeça, passou a. redigir orgulho, um querido filho seu, nascido i vidas em afirmar que, aquêles que interessados, s~rn dúvida,' em_ manter 
cto,is ou três por dia. como que U'ill'~ I no humilimo distrito de Baunilha,'.:-"-:.r~ram ou pensam. ~ue o d:sapa-1 e~sa organizaçao, po~·que assu!l esta­
dar a impr.es!:âo de que sua en'õ!rgia;. rnunicipio tlê Colati]fa ,ocupar o lugarirec1mento de Chateaubnand sena co~~rao mantendo, tarnbem, o esl-?r~:ito do 

, rJt> mu\til)licm·a em vez de diminuir. · dP Chatean'iJriand. nUm pleito em que mo que o cl.2Rmoronam~nto de sua grande chefe, do grande Cap1tao que 
Sr. PI:csidenfe. Srs. Senad-ores. 'não houve um ::.6 voto discrepante. obra as::;ociada. PRii'ln m11itn P.m:ana- ·foi Assis Chateaubriand. 

/ 

-



Em 1962 tive o privilégio de con~ \ O -SR. MEM DE sA: \sede de um jornal, ou nUI~ cinema. e I pios. P·.>rque a bomba. que pretendia 
V~dar o meu jovem _conterrâneo para Lê 0 -se ui~ te ctiscurso) _ Sr. Pre- !mata _velhOS,. In:Oças e .c~Ianças, sem aluil." ~quele bast.ião secular da De.,.. 
chsputar uma cadetra de Deputado si <en e sfs senadores -em sua ad- n8nhum ObJetlvo polltJco a obter. moc_·ac;a no Brasil, nem v1sou apenas 
:Federal pelo Partido Social D~mo- ~-- t l b · "Doi· Am~re Dua~ Cf- Lamentê.velmente, desgraçadam~~t2, ao. graJ..~de jornal de Júlio d2 Me-sqult"l­
e~ãtico, Ue que eu era presidente.~~~~~~~ ~e~~re Gu~tavo co~~ào cÍtan- v~m.:se repetindo ês?es ato~ de terra- i- p3~rão da imp!ensa americana-· 
lt.e s~ empenh:JU1 de corpo e alma. na, d M . it . e um de seu ·

1
a{ 21 ~- nsmo em nosso Pa1s. A5Slm, aplau- nem vtsou apenas a pert'Jr'J:l\3:J da or­

campa!1f1:a ,que o sagrou_co}D:O o depl.!- ? lar ~ln ·eles n 1 
5 c ~h dindo o di<-:urso de v. Exa.,·condeno,ctem e à provo-cação aG P:ldU Pu­

fad:J ma_lS votado da ~1s!ona de m1- ~~~:c ... ~~~ent~~~re:, ~ en~~ ~u';ud_:l~ ê.sses ato.s e me solidanzo í~mbém com! blic<J. o atentadO ating1u a todos- n6.9, 
nha tena. Tod~ o Btasll ai~~a re- ~ - _a "' P .. 1 .. 

0 
''O Estado de S. Paulo", ess~ g~·and~ lsituacicnistas e oposic'-onista;;. a:1 go­

corda o que fo1 a luta h~rmcn de ~r?bl;m!ls lmportant--s da h.oso~;a P - jornal pa'.llista, que jamais cJncJrdJU vêrro e 1 'J que há d~: e.s3~ucial n::t ne­
Calmo:l. poucos meses depms de sua llt1ca, e, talvez, 0 problema C-ntral. 1 comi<"'O mas q;J."' des"io se m:1ntQnh?.11 m"cracia 
posse na Câmara. contra o então todv para o qual todos co~,vergem e pe.o na· s'tn{ osi ão ~com-_ >ena lib~rdade " · 
pode:oso cunhadb do Presidente d3. qual todos os outros se reso!vem". E p ç ' . p. . 'I Nos episódios de aiguma-; scmana3 
República. Em poucos meses, êle obte- ainda. o que é mais digno de realce. sem a ameaça saquel~s qu~ .. drsco:- atrás, quando se reg:straram cJn~l:> 
ve urna projeção nacional que em' a aürmaçã.o de que a ctemocracla d!indo d~ s~a onentaç'o polltJca, nao 1 deplon'i.veis de violência e até d:o b:·u· 
condi~ô~s normais, só seria alcançável 1[ •·mais do que un: regime ou wna for- ·tem o drrelto de praticar atos dessa tnliclade, ~nclusive cam a m:Jrle de 
rm \anos anos. ma de governo, e, antes, uma f<losona r.atureza. um jovem, cabiam •":lo~ os pro~es~os 

Lo:;:o, seu nome foi cogitado comolg~ral d~_vi~a humana e da c_onvivên- o SR. MEM DE SÁ_ v. z-.ci. de- e tõdas as c:>ntrovérsia.s entfi:> t:"O.'.'J.·~ 
candidato a ~·ice-prcsiJentc da Repú- 1l Cla poll~tca · Vmc~lada a e:.t~s. sen- m-onstra, mais uma vez, q~e é um de- i elas. 
blica. Com muita honra ,~Jara mim, tenças lUndamentais.-. e pa~tlclpan- mccrata. porque, de acordo com o, Cr lJ'a o clamor c! a r.:>.J:.r!:..:t a ;_)_:'"J"' 
n c:ualidade de presidente do :PSD I do de sua mesma essencm - :nsere-se concelto que a.nd.a há po~oo reprod'l-1 

0
,,..'._· . ~ ~- ' d T ·11 d 1 .. ...-~ Jti verncnhosos c.e tCl1 '-' -~cJ po-. 

sug~n, cem 0 ap~io ~C: meus_ compa- a e .?cquevr e, s~~un o a ~ua ~ z1. de Man~am, _Tocquevllle e Co:çao, 1 l!c 1al e c:J."'b:am as denl nc.a 'd t m-
nhe1rcs, que o d1rctono nac10nal do revol.uçao demo. cráh •. a é o felto ma1s. a Democrac:a é JUstamente uma ftlo:m I t t f:ltra"',lO dJ a}ente5 p:::vcc~··Jr,';o. e 
:Partido lançasse o seu nome paro. 0011 mua 0 mais an Igo e 0 mais per- i fla de com•ivência pOlítictt em qu~ s.o c:::> :~. 6iladores p;:·cfh~icla's c;:;-;~.::ran-
c.o.mpanheiro de. ~hapa. de nosso. c.an- manente _que ~t: c_onheec !la "Hl~tó:-la·.·, I supA"' e s" asse. ou,· a a ·n" ;,'x1· na pa~,.t-: , b t• 1 ·•· ~ " '"'ji ,;- ~' 
mdato à Pres1dencia.- da Republlca. certo e que tais concertos na~ prt- , v;:_., " .0 

_ ~ ... 
1 . 1 a:> 11 ca " e as e~p.:m,h r-.·· .. , -

Em feVt:!eiro de 19G4, o Partido Social, ma_m _pe~a. ~tidez" Qas _características ~fsa'<_~o e ;~_lo_n~~çao do h~~1em. at~?,- C:t{:(?s da juvzntuj-:-, 
Pro,.ressista homologou em sua con-1 atnbmve1s a Democracia permitindo, . ~ pa •lCipa,..ao de tod s na v ... a, ~~ao; nn te::crismJ d·' :<; ..;,--f~1I~a 
\'enÇão nacíonal ,o nome de Calmon I certa imprecisão de que s~ servem cte-~ pollt!ca. ~ 1íllima lóebs aJ d:ve:·~;L.i~ ~' ~ p:c ·:tem 
pa!·a C?-ndidâto. a. v_ice-presi_del:lt~ d<:~- tensores de orientaçõE-s antagOntc<:~s. De modo q:1e a ct;;mocrac:a é uma .. enti(lo e u:::xam d2 t2; \ Jt !~ :1 ima, 
Republlca, fa~o Ul~d1to na. htstona do Mas, com o pensamen:o de Corção, di-, forma de c~mivi::> político em q~:~ us X~o provém_ d~ b:aü:-i.u, _nCt:; t~m 
nos.~o J?CQü.emno e csq_uec1do Estado.) rt:ruos que a Demo.~racia é uma filo- 1 homens se respeham, me2mo quanclo -:r:g~r--~1 ~-_::cs. f11:1ras c a cr· ~!-,u e n~~u. 
.. '- 1tonosa 3: Revoiuçap de 1964, . os sofia de conv!-vência política em que I ct:vergem. na m~C_!~=:J.:.te e.;~ ud~n~il. 11 "! .\ ~:·::\: :ie.I-

haeres da Allança Reno~a~ora Nacw- \s-e SlJpõe e assegura "a máxima parti- c::.,· ,...., _ r-: r~oc:~.nde d~3 e~::J~as e cl't u.l.·-':;r-
nal el~~~rai?. por uz:amnndade. pa!·a,cipação e a máxima valorização ctol ........ 1 que,,v. Exa. ~o~ ":sta:io~-~2 s:da,es, a b;mo.:t 9:u a,;-~tYC; d:J t3.~­
a prcsi~e~lcia do Partido da Re~oluçao: homem", ou noutras palavras: _ "a: Sa_o ~a_ulo muito P_:JUCa::. vezes t~lüü ~·o:·, P~E'~lndz. a'!Ulr ur~1 (i.J-; mJ :Jro·3 
no Espmto Santo, o no~o Joao sem r pal'ticipação 'de todos r a co· a p 'bl'c ~ comcJdcdo em maneu·as cte p~nsa.: ou, o1·gro3 da imp:erv:t nl.l~;·.:.-:.::11 t' a'.l 

·~ -Mêdo, cot~fo~e o chama o seu biô-' em razão do eminente" val 1; deu ~:la 1 em fOrmas cte agir, mas estou certo d:! [n;a:J_ rudimen.a~·e:; l~::,1as a, _d:üe-
grafo Dav1d Nasser. I um". 0 c a \que_ o~ no~re Co1ega, ctemo.::rata nm<J ran(':a. I-'.l:·a o con-;.•no d~l11-le:·a,~c:>. 

PC'la segunda vez, em 1966, Calmon _ . 
1 

1 e: e tao sm-cero como -:u n-"a ~=prova. A .. ~.':igem_, dJ acent_a~? /~·-l~ es~~,~ n~ 
se elegeu deputado federal como 

0 
Efsta revoluçao .. fe~t? ma.s antigo e 

1 

çao: ~o atentad,o, que na? s~ di;.lg.e P..'i~ : Bl-~-orl~ n...rn :_m !J, ,:~_:;,L.l o~ •. , c-.",?~. ~ 
,mais votado e em. l9ú7 'foi lembrado pe1~anente d~ Hrstor:a. segundo Toc-\J?ecütcamente aquele JOrnal, nns :--.. lr~, t ... m d::_ .s~r c_ura de_ a_,.ll,~;;, e~>­
pelo atual Presidente Costa e Silvalquev~lle prognde evidentel?ente, a 1mprensa, à.IiberC:ade c ã. democracia. :tern::::. ~r~frs-:,w.~-~13 o uf.m,·,~o:, q.tl~. 
ccmo um dos quatr arcnistas que ~ 1, medida em que. pela ed~caçao, os ho-! 0 S L. d _ . . , cnmo e.:.t.t o--o.l~nd'J tu ,\,~m."nha, o e fnle re"d ·r- r. carzos zn embe1g-Pezml-'qU"l'EU1 "''"'"''"!' ,,, ... , ,... l'!" um gostaria de ser a seu lado na chapa ns- ap ... em a conv1v-er pac1 1ca- 1. _ V E. . ~. "· '':'·: . w!v t:" • ...... 
para a vice-presidência da 'República. mente, rn~tu!l'mente resJ?eitando st..as te me · xa. um aparte? r~gr:n~ .. totalltmTJ, tb ui:·::ut c ti d!l. 

p-essoas, d1re~.tos e convicções. A to- o SR. MEM DE SA - Com mu;~o e,qundo.. 
O Sr · Eurico Rezende - Pernlita- lerância e o respeito, m. út.uo, dentro da prazer. I QJe1·o, s p · 1 t 

IDt) lnte.rromper o seu discurso. Desejo Ol'de e fo d I - f I r. res:c .:atc. r--m r:; as m ra a V10 enclR, sao os a- 0 Sr carto L. de b' . pJl~l'l'US lel'"l' ............. <JàJ d' c•o ...._-'. J.'e~saltaT c louvar a escôlha do Depu- tô e 'te f . . s m m t:-rg - Quero· · ·• ....... 1
--""·- - ... .-

tacto João Calmon para ,em têrmos r~s qu . permt m e aper eJçoam a :.olidarizar-me com v. Exa. no H'O- ·P_nu.G'' a. exprzs:ã'J d_:! JniDlD. ;,:Jlida­
de liJ.erança, cor~tinuar a aplaudida e Democracra. testo que faz com referênci · o ~e neda:le a ca~tsa d:t rmp:·::n 1

• que é 
gigantesca obra de AssJs Chateau- Bem é de ver que atravessamos uma tado (!ue sofreu ··o Estado ~e as. aPa~- a c~tU:>a d:t liberdade e d:-~ D :·n·;cra­
bria~ld .Aquele nosso ilustre coesta- fase histórica em que o signo da Vlo- lo", rnas também estendê-lo a tocto.s cia. 
'-tuano saberá, com brilho e talento,

1

1énc_ia e o !mpério da Brutalidade do- os atentados iguai.~ que têm sido fei- OS;, Vwton7'D F,~f,e- P r .. 1ite-;,r• 
entrcg:ar a •·mensagem a Garcia", mmam a vida e o convívio humanos, tos neste Pais - infelizmente - nzs- V. Ex:.1. un1 ap:u t-:? 

0 SR. CARLOS LINDEMBERG _
1 
determinando ul?1 recuo ou. ~rn re tm- tes últi~o.s , tempo~, . evid.::ntemente ( 0 sn. ME'M 03 SA _ Cu:n mui--

Obrigado a v._ Exa. sr. Presidente, 1 ce.s~o. na e~oluçao derr;ocratlc~- Nos contra_ a mdo.e bras1l-e•,ra. Ainda t?Jl'- 1 a 110111 a. ... 
Srs . .3enauores, nós, os cal?ixabas, nâol ~uatlo contm~n~es, ass1m_nas Jovens e que, smtv qu~ esta ::t1egando a li'b:·aj . . 
podemos sopitar o nosso júbilo pela Imaturas republlcas afncanas, como de procu1armos uma legislação mab. f! Sr. VLclormo Fr:zrc -- lJ"'iej.o 
ascenção de um ilustre contenâneo a,(nas conturbadas nações sul-america- forte e mais arS.stíca para coibir ta:s sclld:::.r.;_:,r-m~-{10 p1!.t::~~.J_ C:::; V. :S~. 
chefia da podero~ organização criada' nas; assim nas cultissimas nações da Rbusos, do-s quais qua~quer um de nOti c-:ntr_a t:ste at::-n:ado_ r.~:up.:!J a ''-0 
pelo genio de Assis _ Chateaubriand. I Europa, da Alemaz:ha a Suécia, c:>m::> poder:: ser VItima. qualquer pessoa cte 1 ~:.<.touo d~ S. P.1ulo ·. e q:12, c.m~o 
Em Hi62, na convençao do PSD, que· na ultra desenvolvida Nortf! América. nossa Iamll.ia, p'Jis soltam as bombas i a_;sse _c nob;e S~;.~~._:iol' A-:~ln_: V·rgl;­
Jançou a sua. candidatura a deputado, a radicalização ideológica e 0 ódi"J em qualquer !uo-ct.r onde um dos nos : lw, . 1~~w pode at!~-~ 1 ~· nu~1C.< .:;<.Jj.: H'OS 
iedcra.l, Calmon declarou que des- ·avassalam e avultam a civilizacã'J ao .sos poder§.o p;.ssar u. qualquer o--; pctl.le:JS. mas 51U: nutn:· la·~c:>llte3 
iraldava ,naquele momento a "IJan- século XX, fazendo-a r~g~ed~r aa3 , ~ento. cr•anças ino·~entes ou ·v-e~~os ·e d:::p~·e::l.ar Pr 0 I?;·:;cta.~:).:. <J E'~ta~-
d.ei.a da valorização do ca'pixaba no~processos da barbane. :J<l passadof de vida Daí po· q do_ d-.. S. Pau .... lv::.,... ... nd.u ,e ... m 
plr.J1o nacwnal". _ . . 'protesto de V -Exa • r>"rt 

1 u~ 0
1
m'J::a f•rmeza e Vls:or, ij.lJ c·u·,n~"t-

::c::sa bandeira hoje está Vltoriosa ~ 1 Vem êstes comentárws a luz em ta:.::~ i !tdarizo-me · ~ 1e e o ... -;_ _ul?0
• 

0 ta o rumo QUZ! se tra~::n s-'i!l r;1 JG:.'lr 
tr!?-mula na tôrre cte comando du, da onda de terrorism:> que cJmeça a I inteiro dis 0~

0m e e e es .. alel .a seu de po~ição. Qu\:"ro, a•m11- s::·,m~· :r o 
....: m~dor consórcio jornalístico e radio-idelin2ar~se no Brasil, pação que s~lnuma lei Pdr: t' por~entu~~:_pens~r:r::rct~::to de V. Exa . .im~J e \J._·,~h :ttt! 

:fônko da Atnérica Lartna. Em nom"'' podia orgulhar em meio de tan!as; b as tca pa~a'COl n _tals,cctn) V, Exa. c:!s!11ma _,~;·, n:::~ n.m­
dcs bananq:.:.eircs tio Rio DOce, entr~ vicissitudes. de' sua aversão às fO!'- 1[ :._ uoos,f~ pondo-.s~, a~slm, ?ont:<~~1~·ull tad:J de que foi vitima o 'J:·_mje jo.:--
os quais me incluo ,em nome de toda mas extremas de violência, quer a cto VIOl~e aor po~snel_ - a e.::.ta P_ta~J(·a n:1l. · 
a comunidaae C'~p~ritosan_tense, em _no-\ assassiínio, quer a do terror e a J.o' 0 jo~ai ?.~t~~t:d~n~~l~ d~~~~~.

1}e~~~1~, o ER. ME':<.1 DZ SA _ .!\C!;. o.d~o 
Jnt' do nos~o pa1 t1do, seçao_ do Espll'ito at-entado. I d- 'd d f d . · , . · - · Jm:::-n a mente a V. Ex.1. tJ:ulx'm o 
Santo saudo com a ma10r emoção · uvr a e ensor e prmc1p1os demo- , . 
esSa lÍmpida 'vitória de um conterra~..: · .Ora o episódio do fim da Ultima se- cráticos talvez por isso tenha S:Jfri- ~ ampato c ?1 conforto qu .drnd12 traz. 

• 1 ' ·t· "E - ., d - t ' - -~· . mas aprove1 o a op'Jrtunt :3 e para 

~~f~t:e·lR~~ud~a e~t~~;l Z:~~;e~6~~ i ~n~~a~~~~r~~a0 a s~~l~~s~~t~:~t;;:s10o~ J p~et~~âe~1t~(a~~e~n;~~
1

;:~ :~~~-~:e~~~~ J~~;~~: 2u!m1~~~{~ ~~~~dgl~nt;;lod~<\~~~ 
com os seus companhen·os de São: democratas. quaisquer qu eseJam suas, c1 ac'·a bra.sile1ra. para um SI~ tema d:'' zen as e agora 0 c::"nactcr .,10 Ma­
Paulo, de M~as, do B.io G-rande do: f!!iações part~dáriR;_s. ~uas facçõe? po- 1 terror, um sist~ema _tot~litârio qne :I"'- 1 r8 nhãD: 0 aÚntad~ te;ro~~~ta "tem 
Sul, da Bahia, de Pernambuco, ;:te hticas, suas ctrvergenc1as de princrpros. ~ solut!lmente na o comc1de com os nos-- b. t' rti p d _. ,........ 
todo o pais, enhru, uma pos1çao de' . ... ; isos pensamentos e com a indal~ do: um 0 ~e !V0 . J:l0_1

. c_o_._ 0 e _nao_ ~-~r · 
tãv extrao~rrdmano destaque enfetxan- 0 Sr. Arthult .;'lT!J'l.to -- Perm te V· :povo brasileiro. um ob_Jet~vo_ pal h~a11?: porq:.~e ~~1;a 

-do nas maos uma fabulosa fôrça, que, Exa. um aparfe. , .. . 11ma mfamia. _atn_!JUil à Opo,Jçao 
cumv sempre, êle colocará exclusiva- O SR. MEM DE SÁ- Corn muita i 0: SR. i~EM DE SA -- :\1Ulto a-:,ra- i qnal::}uer partlctpaçao n_u~ ge.:>to. ~o-
mente (1. serviço da Pàtria e dos mal:>, honra. \ dec~do pelo_ aparte de_ v. Exa.: qun .l~C!'c aquêle. mas o fo~~e~:~o IJohtico 

--, pul'os 1deaís democráticos. tllfuito: . . i m?Ito con~Jança. hon1a e refmça. :tS: c .. Lie, r-•• atentado ,e. rousta. 
'ber.r! Muita bem.'•Palmas). I _O Sr. Art~ur Vng:llo - Quero reu-, mmhas pa.avra~. O Sr. Victorino Freire - Perfeito, 

. • mr o meu plotesto ac.. de V. Exa., con-~ Dizia· (Lendo) não atingiu o cbjetho que é!es qut-· 
( SR l~hESIDE~.TE: tra essa prática que não era usal, ine- · .. ·r2m. 
(GilbeTlo Jlfarinflol - Tem a pa1o.~ 'gàvelmente. em nosso Pais. O terroris:-

1 
Ora, o ep~-sódio do fim da úti!ima 

\Ta o Sr. Senador Josaphat Marinho. , ta. é um desalmado, um desuman-o, I sem~na. contra o •·Estad'J de s. Pa>u- ,.,C: _SR. ::vr~~- _DE SA. ---:~ lt.:i.'$e ~ o 
<Pausa). ! porqu~ não vê quem pode atingir, os ,lo". e de natureza a sobre~saltar todu::., P~llf,O, de .,.at~ 11; 11 · de atraye,_,~(' aten-

Nâo está urc.--....:.·:?. inoce:r\~s que p:::-dem ser alcançados ' os democratas. quaisquer que sejan1 j tados ch-eoa1""""e ao tot:.dltal ,;:.mo. 
T~m a pa!avra -1 Sr. S:=nador Men. nqJo S'-'U ato de violénc'a e de brutal!-:· suas fíJ:a-;;ões partidârias sua o: facçõ";; O sr. Viclcrino Freire - Vimn1 a 

~c Sa. dade, quando co~oca uma bomba na· polílicas. suas divergência1> de princi · derobal' o 1·egime e o Govêmu. 



-

• 

<) S:l. : • .r:::\1! DZ SJ. - Pe=Ieita·- lhas na c.O.s.:e..Jç7~'> irr.edutlvel das • zP..r do poeta imortal.~"dão scmbra e1nas aqm.l~ c.:.r.:e rccr:1Lcu Q rc~uscs 
.rnente, ;: .. AleDa..~ pelo .que se le cunv.icçõcs. consólo aos que padecem·. li !.icfL<:; e ___ ~-atlo(ant~.s do _Tpso~1,", .. ; 
.cio~ c~m:n~tdrios de .ob.:en:ad..or~s po- quem a c.: 1 rum c -.... ~ e ·t" c , t Cre:o, Sr. :Pres:.c~.Y.e, n.ue, dennis Era~.iltt!, ncs ~e~; hori~ .. :m:e<;! sem ~ 11;,.. ....... ~ ~ :i'""'~u __ .::, ~ '-_ -~ li ti~, e:.:::.~:--e v::u-iflcRil!. .. ::> uma en- ""1 I;'"' "' u ...... do .somes r.cs r-ue -nm r-~~ da seman::.t de violt:ncJ.as em que es- fim, no asp!enCor do nasr·~ do seu · ,.._ • / · . :.::: ' ~ ... ,L~ • ~< ... -
tat va s::r.1:4b.ante cas di-as que pre- t , . .. . 1'€ re sol, t\as rulas C: e r..r~e que p~omE.nam !nrc~ ..... c-;:-1 a. ce>.abOia"' ... o,. J<,, _n,_?~~s 
eeder::n t ar~en~!io d~ l:Iit!er; a luta ~nt~. I:.~·am_ v_ u_~?-;w ~a P ~- "'o seu Iu:u- r.ue S'..l--e ,f"-nal!len;-e P CE~nr-<;, C.as nessas ~n.~.:t:;. .. t:o~s 
en;Jre a d'rc~ta e a esqu~rd.:!; fOi scw polH.:~l e __ u~ ~iln~~aoa_o de agl: belo e romêntico é~~ ~~~~50 co;,;_ r~sidc.nci=:.:s, aq_ui if's:::Ja1a:: as oí!­
at.itJ.glC.o u:n lí1er de e:::qu.::rct~. e !la\ Lad~;~~ p.~:~f.t.S-IO.il~!;,, __ "'";e ~omtço. tL 't ;,.,_ 

1 
.. b ' '-'. •- ') _d 

5 
emas p~-:-m::r.~ntcs d:s nossc::; tra>;;a­

a.gQra um mcVi:í.ler.to dz direitc., prD- tent<.~c 1va. o. e. im:p_Ja-.l .. ~ç":o d:>L Ttncr Vl-.e ~ ~m ran:;-a'> -e ~s . re? .r aç ·~s lhos e s!>b;et~~t'o coqJ"rR:'J.do ]:Ja''' os 
te"'~endo perturbar a ordem na Ale- deve .serv.r ac a:.._v~"-n-La a. wdcs os dcs ped_a~:s d!!_nvssa_ p:-r•.m.a vtJ.a, toc:ues' ~~ e-n:or5c e "n.s implic:;3.,5 ·~ D ~ ' o " 1 --z-· • 0 U 0 -:'l('r'"T"""<;: J''a"'"'··~·.,j· onto M>a • ' .. - s . ' ' map_ha e forçando o Govérno. a che- cm_9c-.:-r.~-~\~ . .r.~gJ._, .· • c~r .. ... }!. ...... ~~,__," .., u ,.. • -----· ~ ·- i· .... ':" • 1 • "' i...,_. e r:ais da c:ue l$So as C01QUiste~ êa 
gt:.I1 a3 mswp:> triste destino que teve reaç.h~. ~?:-2.na~2: :-::a ~-~.: .... ~eal:;:~n~~ ~az, ra p-: 2 ~:-a .dP5 r<:~n.'l~~c 5 percor- tÓ~ic~i~idude~ dii.rta,', t~das· n..}s s~:.1::lS 
no: re.,.m~ qa C~nstituição de Vcl- da F...:p:IC •. ta.- -....J.~ ..,n,-..., ... :l qu~, d .. r~d"Js. ccns'trutcres de Brasf!ia. 
mal·. "" t~.:.s c.s pr;:::i::;-1,::., e c'.3 tr:-:ius _os cua- T' ..... ::.s.:.ir., e:1L:n, é 2 e::;· ::\ fi) ot.a-

d dr.anles -d;:.s c:::r:;:-;:,:e-; t:ilv".::r';.ICr..m:n- c:-:.:c:o e é a p~·c~C"<:! :~.l. ..;.::.. .::-u:i:.:1~. o s~. J'usceli.n.) :cub:tsc!:l:k, r~al~ 
ttlê_n::.e, pr-e~~ou ésse role\·ame &:~·\·i­
ço à nossa pátria, con:ribu~..Jdo jçc~­
siv.r.rnen!e p2.ra q~te o Brasil deC;) u.:;­
se daquela preguiçosa cont.ztn:f ~çio 

Sr. Josap'lwt Marinho -"Perml- te demçC1':.'.ticas, o ü:..s~:nto de c:::n-
te !V. E.xa. um aparte? servaçãü e a aspiraçt.o de progresso 

O SU. MEM DE SA - Gom pr:l- . dcs id€.2-is dcm:Jcrtt:cos impõem '!J,?-1:.1. 
~er~ \ I posição de vizilância e ~ê pr-~;~.:H:~-

,Por ser ucx::ích e por ;;--r .l sa:z­
C:.eG.'., ~ c·..:e B-~así!.a vi·J~. 6 çue }'.ra­
dia D~ 1I'.ita, é que Br-aS:lí.~ -se a-si~ 
J;&nta, é c,.u2 B:--nsilia refui.;_nt;·a no 
ncs~o ür;;ult:o e :no nasso pntr:ctü;­
lr'-O, p::>rc::ue ncs s~timo.s possuídos e 
eng:ran.de:!idos pelo espirito -e pelo 
exemplo dos bravos bandéirnnt-a5 
paulistas e mineiros, cuja ül.~piração 
p::~eira e arrojada, a!)esu da mar­
cha dos séculos p~·.as e5r,radas d::t 
Elstória, aqui está, resstnrecta ~"' do­
roinadmrv, nas ts..ref~ abt::,1çoada.s da 
inte6l'a-;ã o nacional. 

. ci.a. de tolerância e d.s Intc/.i:g .. .:nc~a. 
ó Sr. Josaphat JI.Iannho - AgJ·a,.. a fim 0e q"U2, pela om:Ssão til p~:a 

d.eacndo-1:1e a bondade do aparte, dist:n·ção de _pusp:ctiva;, nfro fõ.ça­
qu~·o. conleçnr •. nobre s-en-ador _Mcm mos 0 jôg::> cw illi.."''l:.6v comum, ,C!'.I;) 

de ,Sa, ~r ass~alar s.u~ ?~rre9ao no c;.e.s~,J.a. Jr:nt:.::r -:'! :a:·.z:;l i-:!1 n:ve:1.u:-a 
pr.qc~a.mor_ a madli~:.~bihd~úe cta sangT~n~.a de q~c2q:zer t_,tn::it.2rismo. 
_paliticipaçao, da -opcs1ça:> e..'TI bruta.- Para -eslJ. camtJaUJ.l..l d:.1 prevenc.:.O e 
lidâdes como n 9,ue D;tingin. ''0 E3- auto-(lef.:-sa. to,jos t;;m=s rcspo:Ísa.~i­
~ de ~- ~aulo • ~eJ~ P;Orem, ;tual lidad~s comun::, sendo c~rto, t:::>rem, 
for o ob;e,trvo pa V1Dlenc1a pra_:-1ca- que ao Poder Públíco cabe a maíor 
c;ta. •. a conuena~a.o que se, dev_e ,.:!-az~r de tôda'l e sobrei;u-lio, a coragem cl.r.s 
e tt mesma. E u:n ~to o. e Vl~-~c .. ~ 1 iniciativas que prcpicietn. o clima 9~e 
qu~. antes de atmgzr o patrzmo:ruo a dem-ocracia _ i~o e, 0 conVlVIO 
do jornal, fere r;, s:!gura11ça da 11--- e a participa,..ão de t:Jdos "em rá­
belldade d~ ínfarmação. Todo ato zão .do emine~te valer c:e cacla um" 
deftsa natureza -afront'\-. antes de tu- _ 1-eclama para viver, vicejar e pros­

at12.ntica e viesse se rcaJl7 ... 'l.r I"f::!Ul1 
em têrmos am .. ên"tico&, o Brasii dt. 
unidade nacion!ll, o Brasll do Nor .. 
d2ste, o Brasil da A.."'nazônía que aqul 
encontrou e encontrará, mais n."nd!l. 
no curso dos tempos e das prov·cl:n­
cias governamentais. a. sun. 'P!l'Sllo:etl• 
va d.e progresso e de consolida-::.ü. 

Comprc·.ende:rJ.OS 
silia. 

Quem es~â CO;l.Strn.;.::lõ.o B.·r.~_1ü;. 
também, são os deis govem~ t:a r~­
v.clu.}:iO, p&que a estatística .e a ( :::.> .. 

szrv-a.t.ã.-o revelam qu-e as gt a.J.j{·~ 
obras a. a. rousoliãaQã.J .l.! .BI .::;:Lu, 

ü espir!.to de Era- que -e.s.tavr.m tn~errC!:lpidas qu:mcto 

c:1o à segurança da nberdade; e lt perar: 
s~~ur::tnç!t da. liberdade çle informa- N ;memento que 0 .9tentado in~ 

compt>!~demos 
Capital. 

houve a crise, ou mtlhor, qt:anjb 
0 smtido da Nova noo.treu a as~nsão do Sr. Jãn!G 

Quadros ao Go"Vêrno, essas obr~ fo­
-r.am cc.ncluidas -pelos do.i:1> Gcr~cm~ 

çao ou de pensamento, em qualquer . ~ ·el ao "EstaCo de s. :g_aulo" 
à e suas f<lrmas, _é que deve,. antes ãe :;t1~!v de advertência e que 0 grandé 
tudo, Eer def~ndtda J?~r todos os ho- jornal paulista., 0 grarde paàrão da 
m~ns que nao_"' conctbem seu ~r~ce- imprensa amer'ica~.a. sinta que oon­
~rl-lento com ~ses gestos de vw.ên- ta com a. S:J-lida.rieàaC.e ativa e irres­
Clal. trita de todos os democratas do Bra-

E porque compreendemos, a ama~ da RevolUção, c outras ;JIJ:-as cs~ão 
mos. E porque a amalllos, esculpi- aí, diversificadas, -em todos o.:; cr.ntdS 
:mos, em nossa vida e êr.l tôda.s as e recantos do Plana-Pilôto e d.:-~ c.­
roanif-estaçi)es e E.tos de nc~a C<.tdu- dades Satét:tes. 
ta, na a;,ternaçã.a dos dias e das noi.. . . 
tes o cc-mpromisso ittecu_o:;f!~lel de lu- E malS, QUa!J-d9 ,,emos :oara o SC--

Q S:a. 'MEM D:Z SA - Ag:adeço -si.I. ú11UitO bem.. ~1!UUO àem.) 
tar' sem esmorecimento P .. m favo!7 do 1 nado da Repub_lica, Brap.!1a. ,tiJ~:ta 
~eu' des.tir.o e em obséqu~::> -da sua aquele. .s.snsaçao CZ! r. mte::o-.n1~ad_?, 
ccnsclidaçúo e da sua prosperidade. ~;;;rque .urna ~onente t .... nue e :;c....-...-a.-'O $-part.n de v. Exa. N::mtras p.alavras ,....--r.- ....,.,. TT ll 

eu havia afirmado exatamente isSo. U SR · P ... ~.c.S~vENl· '! ciada. c.ei'enê.1a a manute::tç.ao c.a 
capital do -castigo, nós n ac-:itamos. Capital, aqui, no Planalto, mas ema. E' um atentado não contra o jornal, (Gilberto Marinho) - A Mesa as-

6 1 OU.t'ra, aguerrida, de senar1ores e m:ts contr-a a imprensa. E sendo um sacia-se às manifzst~õ2s de solida­
a~nt.a.do cont1a a imprcn:::.a é, contra riedade ~rcsso.dt.~. neste plenário, 
a lib-erd:~cte; sendo ccntra a Hberda- pe!cs emin~ntes s:tnad-ores Mem d-e 
de; é ccntra. a democracia, Portan- Sá, Jcsu:::,..':at ~.!<!t'!r.ho, Victo-rine> 
to. é um atentado co!"ltra to:l-o!:i, e Fr-eire e t.r-:...''1Vl' Virg!!io ao grande 
um. aün~ado c~ntra o Brasil inteiro. j=:rnal "O Esta:lo c!:J São Paulo". -

capital da. esPerança, u 5 a exa- Dq,-atados, pregava, abert:u:ten~~ o 
ta.."Uos. ret\lmo da Capital tia J:t:;púlJJica pa-

Capital do castigo, po~·f!~e d.J.a~.cu, ra a mala.ncirv-~em e os atrarivo-~ d:l:J 
com a dor e com as lágrunas, os li- dia-s, ~as no!tes e ci.as maJ1-u,5adas 
mites e os horit:)nt~ ti.a nossa sau~ ca!'ixa~. Pills bem, a Revo:uçú'J nm.• 
dade. iJ01.1 co;n aqu~le se-.atiti.o 1,. u~t.:r:m .. 

O Sr. Josaphat Marinho - Além <Pausa) ., 1 d "' ,. ex ·Gade, e. hoJ~. graça-s a o~is M:;l.ilU-
C;;.~hL !l. e.:,;?.rar:.:;u ...... .a esp r..r.ça ma "ez, nenl1uma injúria trH .. b .:-ará. 

c.·J.:: é a iroã snuví' da crz:.::.ça e da 
di$so permita-me. V. I!:xa. assina!o.r O SR- l." • ."::.:.s.::n.:::~::E: 
çUe, ~ titulo Ce pl'aticar-~e rto de 
vi.(Jli!!ncia. contra o JJ::l.trimf.11io õ.e 
uriJ.a emurêsa pocl.erüsa, afinal, se 
-attnJ!u uin pobre o_pz:,írio qu:; n2.:ia 
te' m a ver c~ as diver~ênc'.as de 
c~álel' :pJdico cu d-OUtd~lário en­
tr~ os d~-e~ores do jOTnal e as cor­
re~1t2s de a-pini3.o. f:.:.EJ mJ:le.s~o f..m­
c:ilnt.rio rr.2r.:ce, ta1nbém, o n:..sso 
l'ElSp~ito, po:s qus.:;~ sac~Wcado .$em 
ntnhuma cu:pa pzla d~ve;.;~n~:.a m<lr­
n~fe.sa:d<:.. 

O E:R. ) • .U.i:'.i D'E SA ~· Muito­
O_:t!Ol'h:no o ap::trte d~ V. E1;a•. 

:Plc~s:~o. ct.:zendo que-: (Lê) 

P..~.-:.::le :.:.1n:.l tem 1.:;:1.2. histó:::-ta 
ql,'(e se ccntunde com a da República 
e o-:m a das mais altas e lumin"Jsas 
.Ct<mr-:.nh3,s h--:tv.::.cl.as -em n:.ss:a Pá­
tfl&. ·, 

Sei q1:.~, CCM.10 é pec1:" b:r da D ~­
n;_oc;-:.c:.:t, ~=:C.~ t..:l>Cr á.~vc:;rênci~s e 
cpcsh .J~s f7'::intc.is a J:C:I~cs de i'i=;~a 
etpc~ r :!os p::lo grantlz j.nnai. I\i3 
:tiã.vr • .::, u:r.::n, l;iJZr.:I ne;;ue, ela !;Ja 
f6 ,c. tn,i·e.:J. das int:nçõ~s a n::Jbr:J-
2P. da..:; in&prraç;ões a anituà.e d;J prr 
n·!otimlo dos h:n:;:lCr..s qu~ cri.."lr~rn, 
rb.:>.n.iveram e i~·rnara:n o r:stae.o um 
jj:Jrnal qc.a honra e dign•fiC2 a c-ul­
t)lrt. L;:;:o:::il:.tiT!l. R"i -15 -:nos eu os t~-
11-h.o ac0mpanhado, por ve~es div-·er­
Cint:.:~- de Qete-rmin~das p:::siçü:!S, 1nus 
'\1!.1 de 1·q;ra, C.:?sje 1~23. 1f:'2~. 1026, 
l930~ 1!}32, 1923, 1937, 1N5. 19:5 e 
dm t:J.:Jta.s outras lutas ma..-n:r . .weis, 
~a :metr.:~.a. trinc-h~ira, ap:::-mde~do a 
Odmirr..r o caráter sem j:::.-ç2. dos '21es­
(luitas, seu idC>-.. 1.iS1mo desprendido, 
~:Ia caJ]acidade de resistir e agr-edir, 
J;!o C<impo das idéias e -dos princ;pfos, 
4om wna bravura qu esó tem l_)are-

(Gi!bcrto l.i:ttin.~~o) - Tc:n a. ra­
la:\Ta. o Sr. S:na:J.or Euric'J R~~cade. 

{&, porcl:l:J nos cl:!Scobriu 'J B~·asil au .. com Cfí:-3 o Cové:rr..o brasi!eirJ intn~ 
t~"J.t:.co, a cz.rnL'1h2.r pura a.5 g:'·m- rcll:lp.l o seu gesto. ass!stenc1:\~ n. sl!la. 

. . • , p.:rt!r~ci.a ~ a Sl'a f!·:!rl~ deí:>rr:.1'':"'!l· 
dc3 v1~r:as do fu:u.~o e _ja civtliza- ,.!! .... <'·""' con,c!-1-r"lar • n"'~·a r,., .. ,; • ..,, -o -s~. IrZ'.;.:u:.:~ r~:C.~E.:\I:E: çõ.o cristã. e etema. · .., . ·- ~ ·'- .... ~ · ... ~ • -· ~ · · 

. <· ~ ·~ -7t.,. él' - re- •• ., S-r. ?-;-csi.üent2', C<:lm ~s·.e-s p:.:.-.sras. 
C1:.-ê () se,:..:~.t!e d . .:::c;.:rso:) O ... ~ · ,:·r:.utr ,) '· [, ... ;:, ... ~ ... ~. ... )&cu~z-~r..~s •. -cre:p _GU:;! intcmr~·.irrCJ o 
Sr. P:.-e~id.::nte, srs. Sen€lcto-res, no V. Ex· u n ..._pc.rt~. ser.ti:rc:..üo unar..r<~e r:!o :~"!rn.:h.. a. 

elenco das comemcraçtle.s tlo oitava o SR. l.IDliCJ REZE:;:.;:rE - Ou~ .'1.':iV.: Ccp:~f~:I, ru ... ti-;-u de VT~t.t:lJ pa:-a. 
aniverbário da maut,urar,:~o d.-2 l3ra- co cJm prazer V. ~~-t::. s. Cl!Jtr:l~::.<..a, a t.~·~e p. o t-_p~>:·~~:r:~l_o 
s.Jía. 6.csej0 g:-avar ncs Anaí~ do Ee- · ' ' -: .,. T tJn.cítn:J.is, e Ql.:.e p-:cjeta, na :-.::<:.:t.n. 

d' n e.mo ·e da nc a homtna O Sr • Arth;,r ~~r~_;~:J. 7 ~~ h:l:ra C:o. mu-ndo, t.n:a imt_çtm 41.:: 1.:ns 
~:T!lo e ~a nc~~a 55auciaçã~'. · - em que V. TEX· f?_.:. ... L .. _ cs.t)J.~.o dzs- cc:1;:vrta c que dú::ta os hori:-r:..:1~~.1 

. . _ . . curso de exalt~Qao a B:·a~hlU., ~qu~ _é do nosso orgulho de b;:aue:r..J. 
Nessa l~p~an.::.:;a) re~.H:!:::nc~al no 1 m:;:s .. .lo um pc2 .. r.a c~ ;m::..:.-a P-Ç-o .lJ--- ui.:t.:!:o bem! 11-.. ·u.Lo bem! J'a:·.·c.) 

:?~cr.a:t;> t::.!Jr:ito -'.'e::!-:!za e~:n .. 1o.:;sr:!S ce::~:t para a!_::att:~.-r V. 'Ex?, a fuu. 
ctpirit:s c,. em r.os<.m.s c=-n.sc:8:::c-as l1e l:::m·m.tr um nct.1e (!u..! n:io po~le 
("..las 6 um c:::=:-flito c, _certB...ne"!l~:-.; .::~r cs.:;,_a:;.~:.::o tô:":n ~ez q,·:e s-?~ :nla (G;nx:rlo ;..Jcri:t/to) - 'rt..m a p:a .. 
uma al.ternMa.o de srn~nu:nto3 dl-~l..U Et~s .... :a.: J.!!celmo .1-~>-.')~..s:cn~k • ._ 8 · d • · ..,... - · .. ...:n:a o r.o ...... -.~ !:.D~'"or ... n:;d ..-.. .• nr.r.o. 
versos, m.mplttveis e anta~õn:ccs. de C:it-~ira, o seu fundt'ó:.l. 

, . . EUR C 7 -.::----....,......1:!.: O S:?.,.!C.S:J =r::::..:-?'!!C; 
B:a.E~L~, p.::!rt f:..:.:.:!.:.::td-.1 C:a mu- O SR. I O Rf!..•J."..J.'i..l.-'. 

t-nnça, r.Js r..n:a1:cou ê.::'..s, b:r~=s e d~:; Agradeço, não só o apa-rte, n,o.s a "JI.•ãr.J foi rc;;is~o p~lo- orc~aor - S:r. 
ori:er;s C:o 1:csso d~-t;.ino e d:). 1:'--0...Sa vall::Jsa. c::>>ltrib11iç:',o d~ v. E~~!! P!<;;~~ê..cnte, cni~i t. 1..Ie.:;a l'l.ql.'-~i.'~L.·.c-:n-
c~nvi,C....r~!.:l •. fo:--;=.::Lc!c-ro;S c r~un- 0 St·l~''o ~ "Ver"ficc,a -"'Úe pl'ccnrei '" a:l ~Li:.i.s~ério da Sz.ú-:1:;-, ..:~z..:n:io 
C·ar )1r.-~- .... ., ... , ,...,,..,... .. ..:~..,, In-""" d"" ~ ........ ~ • ~ a-s se..,..,•'~"'l~C, pç ........ .,.,t .. -::· (!') 

.... t~· ~ .. ~:-~ ""-"":"",;, u ... "•- .. to4~ ......... -;:; ""' evitar 3. ci~s.ção d-~ ncm.es, j)Ol~UP. O "' ........ ,.- ·u....._l .,.,. " 

P<--· lZ::--·10 cspu-.... ucl. ;.-.12u c·)-;-c:.i\'v :::ci c:!ccar, n.l pa:.::tt- 1) G'":..1a:,~: ,-e.z:::s n:Jr cr.:J o Oe"'Jnr .. 
E.rasília, 110 c:.cl:;.~s:-~-:..J P.. na n.:c:s...).:;.:m ut:.:; c::.;:.3a1v:.::.';.'JCS, qu~ J1c.je t::!:r:..::1:a :z.;::.~:Oili!-1 oj Fif:~.:- 1 !2:::."'.1~ de 

s!dt..:e da /i.~a cc:ls:r..:.;n..J, a!_:;<atcu-

1 

~~.:;.:.õ.:::;~z:.-.. 1, ~ ::;.:.~40 se..:.t.::r.e~~~J d:J :i\ie..!:::.:...:;:, e :r::.::rr..:'..::::a f;l.Z v vc··E:c2r.ão 
nos, t..clorcs--...m::::n~e, c.~:l:...:o~::.. cc:>:J..;.:> .. e:~a!tr:.çl0 do sentido e do.s obj:::tivcs da c~ ...... po>:-i··"" o c!"s r.J"c! 1 c'"".m~rt.:>· 'de 
mínio admirável em Ç.!J r;;wpra vi~ c~o liNa Capit3.1. ~tE:Te~ .c:-;·~ íÓ~·.,:ts• f~_;~~:.,:J:~~7.s? 
vGlno.:;. o.o l!JZ:.~'!J d~ ta-.:;to-; ~'no.s, n:::s R...,..t.tm~nt 0 n-ome do ex-Pre~~~ ~v :r.:~t:.::::t.:> c=-.-:::> t~·.:1 pro~eiÚ:lJ f'. C.:Ul-
no;:o::os ll'UTI!CJ~lCS ~ n2s "l.oss~-: Pro- .· ,~ ..... ;, e.1.1.1ma ...... "-:1 )h"do <:>à -:e::--er.c::t n~ !""''J.? co:t:e:rne '::J ut~ ... "1o... 

'
,·n,,·,.., • .... ""r'·o e ju~to ''s ente" ., '-'"11 " ~::."'"" '"t , .... ~ .. d;! ....... 1"me" d"'.,....,"''s "a"'c._~ ....... H_,."" • •• ~ .. "~ • .J.~" ' . . '"' ~.:.~ ~ qu:-... edificação da nova Capitat. Mas .ltl ..... ·· ... _ •. · .... , --•:~,_ ... '""'"' C.Js n,o-
r~dos e d(JS ftlnt;.s aman~·.e>·mrs, P.ll~ C:'.l'e v Ex1 julgao cpor:-un" desta- dutos? · 
sao a cn.rnz da nc3~a camt" Q.toe ~~'> êcr o ·c;;p!.rito de.sbn::va.dtJr tio ucsso 2) Qual a numeira COLl.D 5b.o fdt·lS 
o sangue do nosso :=:~"'1::-;f.!c Çl.'!~ ~?o c:t-C.?lcga üct'.) aCl'Lscenwt, sem ent- essas veri!ic:.c::~::.? 
a alma da ~assa aln~a e 3~2 ,~~"'-le:u I b.:tr~SO de' perfiltJO.r a sua nomena6-?m. _ . ,.,l... • ... .. ,_ 
ter -o e-x-em:p.o do 11c,so c."~n:p .. :>. t.:ma otlt.,.a veró!:.:1e· Clo con.srru·u 3) Qu. .... , t''i. -pen!!.lid .. des ~arL.adas . • ,...r • ,., . : ~ · aos farmacêuticos responsaveis pe}() 

B;rasUla, nas a.spere~as dos ..,.. s~US Bra>). ·; rn. .. ~. Jamtn~ deu rl~O"t"~S de Iláo cumprimento das percen~a~ms e 
efe1t.os galopantes. d~sgalhcu a .ar .. .a..l"f!.Cr • Brasllm. Aqui, S. ~'t e.a 11lll oomposicõ"s r.s'-ab"'l"cid'~s P."'-.1 "'ómtu 
vore da ne-ssa ternura e dos nossos honra'tlo e cativante Visitante. como la 1.~,.,.,sf'ri'da? I. ~- - "'' .1 -

afetos, trocos desnudos. quz ora se- lei, também, o seu companheiro P!"t'- ~o· • 

mos, poi.~ deixam03 nosc;os rin"c.Jes siaencial Sr. João Gou1art. Pcrqu:::, 4) No mesmo caso, quais as :penoU-
amados t.-;~2lri.:; folhagens aue. no di- quem construiu Brasília não foi ape- dades atribuídas às emprêsas re~:pon .. 



~Wfça~re:ra 2~ DIARIO DO C_OI!CRESSO NACIONAL (Seção li). 
~· 

~Veis pela fabticaçáo dos m~dica- · 3. Accnt-ece, entre~anto, que JUS­
:e:nt;®? tam2nte em BrD'lilia, .!::.imbolo de uma 

F:' lido o seguinte 

Projeto de Resolução 
Nç 32, de 1968 

! nova ea me-rce de uma nova civi­
~~ devidamente justificado. !uzação,~ Para a qual ,to~o o ~undo 
o seoundo requerimento é endere- : Iem as suas Vtst_as_ vo-.ta:.~as, POIS Te-l 
ta& --ào StJ.N:'.B, n~u sEguint~s rê:- 'presenta~ sem duv:da, ur..~~. elap:l.- de 1 Altera 'o Rcgiment'J Interno do 
~· (lê) ntegraçao de toà(JS C5 t:..:.,ad~ >J~-1 Senado Federal 

· •• no-va poltica eccmomico-financel- 1 c: d F d 1 1·· . 
1) "Quantas foram as altera- _;:: d~ interiorização dQs recursos e 1 O ._:::na 0 ·.2 .era re.s.a .. e. 

ç<Je~ e qual a percentage.m ta.tal · . .;Lia melhor redistribuiçãO--, nada exts- ·
1 

Art. ::_<? o item Ili do art. 171, do 
mJ.-JOrada. dos J.:lroá~ttos far~'J.c:_u-: :te, nada foi feiLo, na.d:a. {ot c-anstru- 1 Re2"imento . I.uterno, passa a vjgDrar 
ticcs de ... 9 õ.e :~ane1ro de l ... v7 o.le ido em hOmenagem a nraaentes. li cem a s-ecrumte redaçao: 
W de ab:il de 1968? ,. "' 

~ . 4. CJmemcra-r-e_ fn1n·am-ente a 1 ni - Compulsõri-~mente 1 __ quau-
21 CU.:Il (1 percentagem .àc.s c_m inaouração da Capltel, mas neomun do s~ tratar de PTOJdO de illlClltt-

':pras efetu:u!es ~elo. GO"~.'erno Fe-
1 
ato""" públic'J, dcs programa :J-~"iciais, ~ tiva do P:xl."2r .E.xe.:;utivo e falta-

dera! cem re~!lç.a? a._ nr.d~ ,.,.!1)- 1 vincula ao Pauon0 da Saçao Bra.sl- r-em cmco ct:a.s, ou men-t..s, par-a o 
b_al anual da mdustna íarlT'"' ':'U- leira nesse 21 de abril qu-e relembra u-rmino do praz-o dentro do qual. 
üca? 1 0 nm de seu sacrifício p:1a .11HI?- d~Ht sõb::-c éle prommr:ur~se o Se-

3) Quais os índices em quz se pendencia nacional. .., n:.1d0. 
baseia a SUNAB pJTa P·?rm!t-il' ~ A construção de uma C.'.\.<\.tl.: .• :'~,-mo- 1 Art, :zv Esta Re~·;)lUçdJ_ cni:.~:a em vi­
aument-o de prep d?S mEd1cumen j num.;nto a Tiradent.e-3 , na __ E -~_· ... lana- g:>r na data de .':iU.a puiJ.Jcaçào, 
tos? .-da d:JS Ministérios, e providencia que Art. so Revogam-&e ·o pM;izrafo 
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sob n:1. 261 e 262, de 
missõt~s de Finanças 
tuição e Justiça. 

1968, das co­
e ãe constt-

Não há número para deliberação. 
A discussão do Requerimento foi 

encerrada na sessão anterior, tendo 
sido adiada a votação por falta de 
quorum. Por idêntico motivo é haja 
igualmente adiada. 

O SR. :?~ESIDENTE <Gilberto 11-:fa .. 
rinho) -

Item 2: 
Votação~ em primeiro tum0, d::> 

Projeto de Lei do senado n1 16. 
tle lfl68, de autoria du :ir, S.J;ta~ 
dor ~tarão Steinbruch, que d.Cc!a~ 
ra d·?- utilidad-: pUbllca a "~ .::~ 
cieTat;!áO Espírita do Estado do R,O 
.de Janeiro", com s~de em llz. ~~ 
1'ói, Estado do Rio àe .Ja:Ieiro 
tendo: par-ecer, sob n9 281, de 1fl5g, 
da Comissão cl.e -ccnJtltui~ão e 
Ju.tiir;a, tm:orárel. 

4) Qual a p~rce-nta:;em de p:-o-1 se impõ-e ao p~vo d::> n:strito F'e- únic::> do art. 2i0 ~o R:;,-~im-ento ln­
paganda admitidA sôbre o v:11cr ·. d·eral e de todo o B:;:asH, pois não é temo e as d:'!maiS d1'5pDSlÇ~s em con-
de venda do remédfo?u i' compreensível a lnex.z.:n~ncJa d~ tsárlo. A discussá::~ foi enczrrad.a na se3 .. 

Sr, Presidente, tamb~m. está devi- , ~-emória _hi~tórica, d-a tant~ g_randio- JustijicaçQ.o · s5.o anterior, tencio sido adiada a ~a .. 
lamente jus~ificado. C!Iuito b'-'m). I s~dad~, JUScamente na Capital do .!!\ ex2cuç[o do it.-em lU do artigo taçãa por falto. de qucrum. E.' l:J~~ 

I País. -;,n, manoando incluir corupUl.sõna- igtJ.almente ad~a1a. por idêntico m:> .. 
O SR. PI:CS-::r:~~E: r;_ o culto às trad~c.õ:!s históricas m:nte na Otdtm ~ào Dia matér!a ae tivo. 

" d "·• t O SR. PRE.SIDBNTE t GUb:rto i',J a· (Senador Gilbe:to M:•:tl'i.nho) - Há 1 0·a P..ítria, no que se re.~...::r-e aos gra_n- iniciativa -o Poeier ~cu rvo, y_i.iau-
d · rinho) ~oj:eto de Lei de autoria do Senho; , des vultos do passado, deve ~er fel- do faltarem q-umze tas para Sllol·~ e ... a 

3enador Nogueira da Gama que ser~ to de mo-do vivo e permanente, pa-ra manifestar-se o_senado, r.eJU r-eo.llzi- Item 3: 
lido pelo Sr. 1\"' sccretârio. que a memória de tôdas as g-erações é.a, pràticamente, e- tlesnecc.ssariam.;;n-

E' lido o seguinte Ntenhã," como ex-emplo e PStlmulo, te, o prazo, já exíguo, para as ComlS-

Projeto de Lei do Senado 
Nç 33, de 1968 

~utoriza a Prefeitura do Distrito F.:­
deral a erigir, na Esplanada dos . .i'I.Ji~ 
nistér!os, uma estátua de 'J'iraãen­
Us, o Patrc..no da. Nação Bras:Ieira 
-e á á cutras providênci.Js. 

a.s- lições e as obras que êl-& a&GUIJ-a- sõ=-s emitirem par~cer, em suas pro­
ram realizar a-o ca,tor do seu <espírito prjas ass-entadas. Dal, o .atr-opelo aa 

que muitas vezes .se tem revestido, 
público e aos melhoras lllfluxos d.o em pl-enário, a apreclat;úo de tais ma­
.s::ou nm-or à Pátria. érias, cem pa.~.;c:;res L."'lsuficl·eut~n~n­

Nenhuma e~táLUa-monumento J:.-e te' prciotado.s e os Srs. senatiore.s s~m 
:mpõ-~ à veneração publica como a perf-eito conhecimento de ·"f'.ausa, para 
d·:: 'l~ira.dentes, pela sua a!Jneóao;au, a votação. o lapso de cinco dtas, como 
e~pi .. :Ho n·aci-onalis".a, coragem nas se propõe, é mais do que sufici:mte, 

: a~Lu::i-es e grandeza mora1 so p;;cuhar ~:ando margem às Comissões para. es-
0 Con;r.::sso Nacl:nal dccr~w: ,13.:G grandes vultos da Humanma:..e. ~11do menos apressado. 

Art. 19 E' n Prefeitura do n:strito! v. Não há, na m~uida prcpJ~a. Sala das S-essões, em 22 de abril d3 
lF'e(Leral autorizada a el'Í'!ir, n•:t. Esp:a-l cr..:aCquer eiva de incons!üuc:onali- 1í-3:J. - Senador Aloysio de Cc..rraiit? -a d:m II.Hni<-:térios, uma est:Uua de \~--..de ou injuridicida.cte, poiS, n:mhu- Filho. 
fl'ira~~ntcs, o Prtiron<J él::t l,.rl."-f\1 Er':'..- :~!:.\ dc~:--:-nur.aç.ao comtm que unpu- 0 f.E. P::.'ES!D'I:"NTE: 
trueira. -:•ue {.fi aumento de de'!>pç-.sa. 'lra~.a-
c· Art. 29 Para ? f'~~ECl]";ã:t dD d'moo;to .~:! ~[lJl,:e::mente, de me:a auwriza.- (Gilberto .Marinho) o Proj~ta Co 
~ a:-tigo 1'\ p.:>derão Sl?r Uiiliz•?dC's ç;S::> Lo'?,':..'>lativa, que pcd<! Cl.f nào f.·ar Senador Aloysio d.3- Carvalho ser:i 
~01 os .s~ldo,<; de ve:-b~.s .orc;8ment2- acolhida , I publicado e fic2.rá sôbre a mesa, du-
)'Üts das d1ve::·~s Se;:::·e•anr<:> Ca Pre- _ , . _ • _ ., .. " ... , ., ~ .1a.n~:1 três s::::::õ;!S, a fim de rec~bDr 
feUura C::> r:::.:;trito Fec1?Tal, dêstl'! .e "Cnu. .c ... cUHl [hEnta do a.~!~·~O c~· lA·~== r:l;té:lc'cs, ll03 têrmcs do l.Zzgí:n.mto, 

D:scussâo, em turno único, da 
rcac.,çâo j;.nal (ttpresentaua p:.a 
Comi~sâo de Rettaçd~ ern sJU pa­
rcc:;r 71!! m, de 1963-) aas emen~ 
das do Senado ao Projeto d2 Lzi 
da f"'ám..artl -w. :n, de 1oe~ (n" 9'5'1-
B-68, na casa de oriJ:J7n), queA 
reg1lla a mterojtlmagem de ao .. 
cun:entos Cfic~a.is, e ãá oz.:t;·as 
pro";idências. 

Se .n~nhum elos Srs. Szuadc:es de .. 
sejar fazer uso da p:>.:.wra, en::e::-r~l­
rei a discussão (Pa~sa,) 

Est;á encf!r:lda. 

Não h_avando rmcnt:as, ner11 req_a~~ 
rlmentos pma q--:c a rzêla~<"-o final 
;;c,;:.:t s-:..b!11t:,ida a V0Ls2, é a m::..:oma. 
c.i.am com:J u::únitcva·mente aprova .. 
da, lnd:::p.:màentcm:nte r!e lC'c::t~;ao, 
ncs tê.·mcs do art. :::16-A, do R-eg-1-
m::n:~ J:t."-Tl::-J. idOf; três Sf'!Ullltes E'"~.,.c-,~lc·; finan-~I- sa que ~ua redaçao e hoc.., ".n 1. ..... jJ.rt. 410. 

~. r.e O E:nl;::;r PT":;!-'!mtP. f,,1. !1e- ül~S ~.;,·,te re..::a!vam a CG.;.np::.;~n~,;...a d.::: 
~·-···bli:-a ct-:'ar fl i"t:.!"'"l'i•:a nr ... f' -~~;:" ::::nht:r p,:çslc!-en~-e tia n::::u:.J:.~a. J ;J:'IT'.'' ... :!:C-:I~::: I\!l'..I2 O~ sz:-;:~c-1 A ~=';.:1·:u ..,..,. I .,.....~ .... ,~,.....,..ADORE- · D:;,:utel:c.s. :>fim, nc~ têrmo<o ~:) ~-t_i.-~ 6J, item!, 7 A,.._,._ •. ,_+. '""nu·n·'n' pc , .. ;ser .i!.;P.,c.; o.,; .• , ••: .. 

\ :.'.t '":. 0 . 

- c---. '"·t'-J. do E '1 . ~-··--"'"'{; ... L ......... . o .... -.... ~.:... P.a::·a r.2Y.~_:;.:l.r.J.r, r.~ C~Lra C.L" 
-. ~H .•• :~·· 0 r:-. · ..;.;~1.-S~~·uiC:a c:..M ao;; d~sp:>niOlllO!l~.õ..-; 11- · O~c:::tr Passos '""" 

- . do CoN-,J.dSo, o cs.uuo ~JJ ~ill~nc.,a~ 
rar'V3<'":lf.:> unicn. c-1'! ·:1. "?--e~:--'h1 •·:. r,_~ .1~DC:!irro.s porventura -ext.st-ent~s nas 1:.:1.=.-:.an~o Lsvi ã.o SZlt:.l;.,o, Gi::.•_-no 0 ncbr~ L-~rú•.:J 0r Dis:ríto F2cfcrai ~·JJ-._rnr co~v-eni.:-nte, saldos das v-emas d2.3 d.it~rs.as ê2r:re- · osnt:dL::to \.',_,;_;_.·,;; .;:.-, ...:·~::.:.t-.Jl' J:..J. lllJ. .. 

....,dert. ad:t-:" Rc; r::··~··.-l<:Frç1-:'< rbi.- •,ar!as d::~ GO"','efn:> ao o.st:rllo F~c-.:ial, Seb~stião Atc~er . ,,._.. terla na C.:.r:r.:~ã'l de C·J~s1. 1.u.r:-.... o e 
.lft'ic; -par~ ir:••ht;~ enlrr- cs ~n~o:: c"1'ltr __ ct.mo (;I.~r..õJ v a~·ti~o ~<? c..:J p:vjeLO, v::::.t-:;rino i'r<::!i~·e Just~-ça .. 
~.::s cn;.lmcn::!!"::::s p~· C\ 0 ·lré:·:;:no êo arual e tio;; tr.os e:.-.:;rcí<::hJ5 b~U'-'ln­
exercicb finauccír.:>. a:o Clue :c~rr:1 n~ ::;s. 
çessáriac; à con,.trurão do monu~n-
to à Tlradentes. · 

<Gilberto MatinhU) - Há Projeto 
Ue Resolução, que será lido pelo Sr. 
19 Secretário. 

Fetrômo Pmtcla 

].!anc:.>l Vil~aç;a 

P<::!:rei1. a D~n~z 

Arg·Emiro c'!:! Fi~u~!rsdo 

PeEsoa de Q'Jeüoz 

Aloysio dz C:HYa~ho 

J'J::u~h..:.t :il.ia-...·:cü~o 

Eur:co ReZ-fnde..., 
!.tr..o ele .àial.::::.s 
A:!:l.:õnio ta;:!os 

((;,F;::··to :..!i..irl;U~o) - Pas~ec.-s~ à. 

CRDE::t! DO DIA 

Item 1: 

Vo:u~·áO, tm (U:'nO único, do }1.::­
querimento n9 143, de 190M, de au­
toria. cio S;. Sem;,uor Jose Eí mirw 
solicita1ldo ao p;;a.er bx·:?CUdt.O 
llfim,')iC:--io rJ.a.- Faze11àa - tator-
1/;C?çõcs só"bre jzrma.s que 1á ee • be~ 
nejiclarem das disposições conti­
das no Acôrdo de ·aar:tntia.'! de 
Inv~stimentos entre o Brasil ~ cs 
Estados Unirios e outras ii~jorma­
cões. tendo · pareceres tavorâvets 

W a sca.tinte a Rcda.','é!o n.1:tl 
aprot.ana: 

PAR3:CER N~ 3-:23, DE l!J,i3 

Da Cu::ü::;::..io C:e n.::::açã;:> 

r; :a~~,~-~J ji·:az C':..s ,-.-._:::-;.,(.\;s ao S--:-,',-::­
c!.J#I!O l'TGj'fo t.:~ !~ri ü::'. (.'.:;;;!.!ia 
n'-! 21, d~ 1SG8 En? 9 .. C-E-il·J, ';ir! t:tl:. 
sa cic o. i11~n<.J. 

R:::r.to:r: E::r. ~~'aro 1\::~!J.. 

A. Ccmi.<:.j;_o .1~~r-:o.:•r.t:\ :1 re~:J.ç5.o fi­
nal c.;as emend::.>s do cicLa·J:> fW .l?i·"J~ 
jsto de Lei da C':í:na:a C.' ::ll, d~ l~d& 

~~~ ;;~~r;~~. ~~c~·-~ft~~~a~2~~ c~~-;·~~~~ 
cumcnt:Js of:c'sis, c dJ. :-u~ras l"'J\l-"' ,: ....... ., ' 

i ------. -.:. 

~1::l ô.::s s:_.~.j::-~, cn de ::l:::il 
['e 1:1~8. - No:;·e::ha d·..:. G·;..-.U!, F~~ .. 
..;'.d.: n! 2 - AI .;aro ~;~.::.:·J, R:.:~:t::r 
Uc:nor:.Z ViUc..;a. 

Anao a:) pr;:r~'c:r nl) 329-CB 

E:.IE...""!DA :tl<? l 

(CJrresponde à Emenda nQ 1 - CPE> 

Ao n=t. 1" 
lJê-se a seguin:z 1eJ.a;ão: 
"A::t. lQ É autori2ada, em todo o 

territóri-o nacional, a m!croillmRJem 

/ 
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de du. u:nmtos psrt~c~larzs e ofi6a:.s, 
êstes de órgãos fedzrais, estaduais e 
municipais." ·-

EMENDA N? 2 

(Corresponde à Em:mda nll 4, cte 
Plemi.l'io) 

DIARIO DO CONCRESSO NA91._0~l . (Se.c:;ã;;;:o:...,l;;,:I):___.___,"""......,~--~A::.br:.::il~cl::.:e:....:.:19;_;6;;;8~ 

nados, pc~Fndo ser arq..:.ivados em lo­
ca.l diverso da repardção dztentora 
cto,~ m~smos." 

(Corre.s;JCnde à Em~!l~a n) 3 - CPEJ 
Ao art. 2q 

E' ~ seguinte a Redação 
a;>:-at:ada.: 

PARECE'R ~9 223 de :908 

Da Comis::;ão de Redução 

fina 

Ao art. 19, •·capul" Dê-se a segainte r.:cl~ção: 

SJ, l-3 :s~3 (n'? 9B·7-B-GB, na casa de 
o~·;g~m). qu~ acrescen'.:a,dispositivo ao 
are. 2bJ c,a C'on~o!id:.çao das Le!s vo 
.rraua:ho ~ à ~ei n.-, 2. 5í3, de 15 cte 
a<?;i:l3to d 19~5. qa::- dispõ:'nl s&b:·:: p..:­
r~c:a p::tra ~a.-a:!,::nza~áo e claFiff­
caçá.:> ~=- lfi'::l "J:J~iC:ao;; ~ e p8r!::u:osiia­
Gz. 

R ~cr~içd J filta! à as cme1ulas dO SenadJ 
o..<o.~ P ·c:~-:o de Lei n9 34. de 19S8 (n' 

~')J-B-67. na Caso de origem l. 
A-Clescente-se, após a exrares~ào r' Art. 2<? - O P:d.er E:~2:: tivo re- s.ú! c:- i .::z.::·õ:.::. \fi de aJri d2' 

19~S. _ j\'::.;,u.·nr. d':! c;ama, P:e.s!d~:J~~ R.~!atc:: Sr. Alya:·o 1!aia "·· .1ccumentos. aliciais ... ", a pala- gulame:..1cara, nv p<:JZ:J de 9::1 <novza-
t,. - Atrctro .t~'"zic R-:::a.cr _____: Uano:!l A c.:.m ,;:;.lo apresem.n. a redação fi-na " ... arquivados ... ". i ~a) dras, a pr:.s_Lllç Ler, marcan-~.o 

EMENDA N? 3 as autoriaade.; cJ.nye ... entes, nas esie­
ras fecterars, {;:J.aj:.w..s e mun.cit-Jai.::>, 
para a autznticat;ao de traslados e 
certidões ori6inal"l3S ae rmcrofihna­
gem de docume-ntos oficiais. 

Vi!laçct". nal (,as emendas do Senado ao Pro-
~ jeto ti~ Lei n<:~ 34, de 1958 (nu 850-B-67 

AS..:.:-.:..:.o AÕ P.-'!.RECER Nº 331-38 
1
na caoa de or:gern) que dispõe sôbr~ <Cor;esponde às Emendas nt;J 5, de 

1 Pl;múrio, e n11 2 - CPE) 

Ao § 19 do art. 19 

Dê-se a seguinte redação: 
"~ 19 - Os microfilmes de que 

kata a Lei, hssim como as certidões, 
~s traslados e as cópia;, fotográficas 
Gllzirào os mesmos efeitos legais dos 
obtUas diretameinte dos filmes pro. 
docurni:'ntcs originais em juízo ou 
tora dêle." .-

E11ENDA N9 4 

(Corresponde à Elnenda no 6, de 
Plenário) 

Ao ~ 29 do art. 19 

Dê~se a seguinte redação: 

"~ 2<! - Os documentos m;crofil­
ma.Jos poderao, a critério da .autori­
aad~s c.Jmpetcnte, ser eliminados por 
incinelaçao, dzstruição mecanica ou 
po1· outro pro:::esso adequado que as~ 
.segure a sua desintegraçáo." 

EMENDA N? 5. 

(Corre:=;ponde à Emenda n9 7, de 
Plenário) 

Ao ~ 4.<~ do art. 19 

Dê-se a seguinte redação: 

"'~ 49 - Os fUmes negaUvos r e~ 
sultantes de mic~·ofilmagem ficarão 
arquivados na 1·eparhção detentora 
do arquivo, vedada sua saída sob 
qualquer pretexto." 

EMENDA' N9 6 

(Corresponde à Emenda n9 8, de 
Plenário) 

Ao art. 1.q 

Acre.scent.:!-se o seguinte parágrafo, 

"'~ 59 - A eliminação ou a trans-
ferencia para outro local dos do­
cumentos microfilmados fa~·-se-á me­
diante lavratura de t-êrmo em hvro 
próprio pela au;;oi"idade competente." 

EMENDA N9 'i 

(Corresponde à Emenda n? 9, de 
Plenário) 

Ao :ut. 19 
Acrescente-se, onde couber, o ~e­

guinte parágrafp :_ 

"'* - os orig"inais dos dcc:.Imentos 
ainaa em trânsito, microfilmados, não 
'pode:ão ser eliminados antes do seu 
.arquivamento.'' 

EMENDA N'? 8 

(Con·e~pcnde à Emenda n9 10, de 
Plenário) 

Ao art. l<f 

Acrescente-se, onde couber, o se­
guinte parágrafo: 

§ iQ - O d2creto cte re;ulamenta­
ção determinara, igualmente. quais os 
cartórios e órga33 público;; capacita­
dos para efetuarem a microfilmagem 
de documentos particJiar;:>s, bem co­
mo os requis~ws qae a microfilma­
ufm de document::':> pa:-tlcuhres, b~m 
~orno os requisitos que ·a microfil­
magem realiza~a por aquêles cartó­
rios e óruãos públie>s devem preen­
cher par; ser8m a'lt2n~icados, a fim 
de produzirem e.::ei~O.:; juridic~s, e_m 
Juízo ou fora dtle, qu2r os m·crof~­
mes, quer os seus traslado:; e cettr-
1ões originárias. 

§ 29 - Presc:;:e\'erti. também o 42-
creto as condições tt'Je os cartórws 
competentes tzrão d~ cu~prir pa1:a 
a autenticação de ntlct"ofllmes real~­
zados por particulares, para prcd.uz1r 
efeitos jurídic_Js contra t~r_ç:eiros." 

E:.1ENDA N? 11 

(Corresponde à Em<!iÍda n? 12, de1 
Plenârio) 

Ao art. 3? 
Dê-se a seguinte rejação: 
"art. 3Çl - É dispensável o .reco­

nhecimento da firma da autonda~e 
que autetnticar os docu~entos of~­
ciais arquivados, para efeito de m~­
crofilmagem, e os ~rasl~dos ,? certi­
dões origiais d::: m_lcrofllmes. 

O SR. PR.ESIDE:-.I'l'E (Gilberto Ma­
)~nlw) 

Item 4: 

Discussão em turno únicO, da 
· redaçiio Jlnat (oferecida pela CO­

missão de Redação em seu. Pare­
cer n? 331, de 19631 do PrOJeto de 
Lei da ,,_:ãmara nl' 3{), a.: 1968 <n9 
967-B-68>, na Casa de Origem, que 
acrescenta dispositivo ao art. 209 
da Consolidação da;s Leis do Tra­
b-allw e à Lei nQ 2. 51"3,. de 15 de 
agôs~o de 1955. que dispoem sôbre 
perícia para caracter~zação e clas­
Sl}1.caçd~ de iT~salubndaC~ e pen­
culosidade. 

Em d;~cussão a R:'!daçã-o Final. 

Se nenhum dos Srs. Senadores' de-:­
sejar fazer uso dU: palavra, encerrarei 
a discussão <Pausei) 

Está encerrada. 

R.€u.C.~<-tO j!nal d::> projeto de Lei· da' a ,f'Jtrr~:" ~ a .apresen:ação d?s sín;:· 
c.:u1,w, a n'~ 3J, de 1968 (número I b?·C~ _ aciOnais, e da. outras prOVl-
987-H---bB, n:~ Casa de orig&m), que d.encJas · 
acrc.-,cuua ais;uositit:o ao art. $1JJ da: Sa:a das Sessõ-es, em 19 de abril dE 

.,. Cons ... :wa~ao aas Leis do Traball:o ej1933. -Nogueira da Gama, Pr~sidentE 
a J..e:i 1l" :? .573. de 15 de agõsto a e'- A! raro Maia, Relator - Manoe 
1935, c1 U.:? d!sponn sObre pcr.cia para 1 Villaça. 
cwact.:!n;;açao e <:Utssi!icação de in- I -:R PRESIDENTE ~GilZJer~( 
sa!:.tbridad~ c penculosldude. 1 ~ro 7-, ,· 

;1 a, .n 1 ... 

o Congr::!sso Nac10nal decre:a: I Item 6: 
Art. 1°. 0 a!'t. 209 da Consoli~a- D.stussão, em ttmtiJ tmcol dG 

çtta tias L€i3 ao Traoalho, apwvao.a re::c~ãa final (?'rn:c'du, pela Co. 
P~-O D.;;creto-L::!l n'? 5.452. de 19 de missão de Redacão em seu Pare• 
m<tiO ae 1943. e acrez.:id'J do seguinte cer ;:? 320, d~ ·19581 •lJ 0 rojeH 
paragra~:J: de Resolucâo nQ 28, de 1968, quE 

l!utori;..a a· aovêrno do Estaaa dt 
Sã.-. p, .,zo a t:rma1· e:lnV2Pia cr:m 
o Banco Inleramericano de De· 
sen:·~u:ímento. 

'·§ fl.?. Pa1·a fins de lnstrução,.de pro­
cesso juaic!a_, a ca:acterização e clas­
~ifícaçâo de insalubridade s·erão lei­
tas e:c~us~vamer..te por médico-perito, 
prefer~ntemente especializado em saú­
je públie:a. o uhigfene industr al d3-
signado pela autoridade judie' âlia, 
observadas as normas fixadas no pre­
sente artigo". 

Art. 15'. 
agôsto de 
nece3~ária 
art!go: 

A Lei n9 2.573. à.e 15 de 
1955, é acrescida, feita a 
:remuneração, do seguinte 

Ent discu:~são. (Pausa.) 

Nã::> l)Bvendo qmm ..p:!ça a pale.vr~ 
cncel'ro, a discussão. 

Nã:"> tendo r,.·wido emenda-. n e n 
~·eC'uerlmentos no sentido de que ~ 
r-eda~ão final seja submetida a votos 
é -ela dada como definltiyamenU 
aprovada, independentemente de vo­
ta~ão. nos têrmos do art. :aü~A, d< 
R.er;rinPnto tn:erno. 

O proj-eto vai à promulgação. 

f: c seguinte a redaçã:> Jina 
aprovada: 

P.\RECER N9 330, DE 19G8 

''Art. 6,9 para instrução de proc::s­
so judicial a vzrificação e a caracte~ 

rlzação o.e periculosidade, observadas 
as normas legais vigentes, serão feitas 
exclusivamente por engenheiro-per;.to 
próprio desigr.ado pela autoridade ju-1 Da comissão de Rai<tçã"J 
didária". Redacão tinol cta Projeto de .R.!J(J.. 

Art. 39. Esta Lei entra em vigor na 
data de sua publicação. 

lução n9 28, de 1938. 

Relator: Sr: Alvaro Ma:a. 

Art. 49 Revogam-se 
em contrár!.o. 

as disposiçõ·eS A Comissão apresenta a redação fi-
nal do Projeto de Re-"oluçftJ n? 28 

O SR. PRES:DEXTE 
rmllo) 

. ) dE!" "l28, ou:? au-:-oriza o Govi'rnv d< 
(Gt.,berto Ma-. Estado de São Paulo a "'il'nH.u· con­

vênio CO'Tl o Banco Intera~·neriC'a?'lc 
d-e D~~onvolvimento. 

lL<:m 5: 

Discussão, em turno umco, da 
redaçâo final ( apresentada p~[a 
Comzssa~.. de Redação em seu. pa­
recer n? 328 de 1953) das emendas 
do S'!nado ao Projeto dfi Lei nu.~ 
Jn:JrO 34, de 1963 <n.'J 8E·J-B-67 
na Casa de origem l, QU3 dispõe 

,l.óbre a forma e a apresentação 
dos Síímbolos Nacionais t; dei ou-
tra$ prov:den(Jfas. ' 

Sala da'5 Se<;sóes, 15 de abril dE 
1968. - Noqueira da Ga•ntt. Presi­
~ent? - .Alvaro Maia, R~1a 1.0l' 
.1-Janc:?l V:Uaça. 

}~D-:l -f.·") PAI:,ECER !<Q 3.~0-<8 

Redcrâo jir:.al do Projeto ae Res-:.L!­
ção n\l 28, de 1968. 

Fa-:o saber que o Senado P.ed~ral 
aprovou, nos têrmos do art. 45, nú· 
!nero !I, da. constituição Fede:·al, e 

Não havendo emendas, nem reque­
rimentos para que a redação final sel& 
submetida a votos. é a me.sma dada 
como definitivamente aprova1a, inde­
pendentemente de vo-tação,e nos têr­
tàos do art. 316-.1\, d.) Regir_ento In­
terno. 

Em d.1scussão a redação final. 

Se nenhum dos Srs. Senado~es d~~ 
seja.r fazer uso da palavra enca:rarei 
a discussão. (Pausa) 

Está encerrada. 

eu. . .••.•..•...••••...••...•...• Presi· 
dente. prcmuls:o a seguint~: 

R~SOLUÇAO N' , DE 1~8 
Autoriza o Govérno dQaEstaao de SilO 

Paulo a f i r ma r convém o corn a 
Banco Interamericano ele D:;scnvol­
vimento. 

.. ~ - Quando houver conveniência, 
•OU pol- medida de segurança, pode­
rão ex ~êpcionalmente ser microfil­
filmados documentos ainda não ar­
quh·ados, desde que autorizados por 
autoridade competente." 

o projeto foi ap:·ovado. Vai à scm­
ção. 

E' a seguinte a redação final 
aprovada: 

PARECER !'P 331, DE 1968 

Da Comissão de Redação 

Redação final do Projeto de Lei da 

Não havendo emendas, nem requeri­
mentos para que a redação final seja 
:mbmedda a Yotos, é a mesma àada 
como defini dvam~nt.e aprovada, inde­
pendentemente de citação nos term:>S 
do art. 316-A elo Regimento Inte:-no. 

o Senajo Federal resolv<;: 
Art. !1? 1!: o Govérno do Es~Jdo de 

São Paulo autoriza':'.::> a firmar con ... 
vemo com o Brn-.:-:. In· er~~'.H'ricano 
de Desenvolvimento, c'Jri~a!ldo-se-, p.e ... 
ran!e o mesmo. a s.ub~creve;:, através 

EMENDÂ N9 9 

(Corresponde à Emenda nQ 11, de 
Plenár,io) 

Aerescente-se, renumerando-se 
demais, o ~eguinte artigo: 

os 

A matéria vai à Câmara dos Depu- do Departamento de Aguac:; e Ener-
tados. gia E1 f·~.:icJ, ações nos aument.Oj cte 

rapital da centrais. Elétricas de São 
Para acompanl:ar naquela Casa dO Paull) s.A. - CFSP. até 0 montan­

c( ~gresso o est•1do das emendas d:) te de NCr$ ::!26.ROO.OGO,OO (duzentds 
Relator: Sr. Alvaro Mail'l :senado. desl.gno a Senador Pau~o Tor- e ,in·~ f> ;:eis rnilhl.,s e oitocentos 

Câmara n? 30, de 1968 (número 
987-B-68, na casa de origem) • , 

A C m·ssa·o p"esenta a red••a"o fi-,'res, Relator da na:é:ia na Comi.ssão ..,.,il f';"'""""}t; novo"l. rlestinodoc; à "Art. 29 - Os documentos de va- o •1 a · · .....,. 1 
li 1 d ,_,et de Le1· da ca·mar" n9\de ProJ·etos do Executivo. execu,.ftO de obras e s~rviços relativos 'lor histórico não deverão ser e mi- na o ._ ... o 5I< .... ~ 
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· Fl'd l't · a ce•do a redac.áo do ··cncido, pa;-a·passa a vi"'.~Drar com a. Seguinte r~- em todos O!l ramt..s da atividade hu· , cOnstrução da Us:na l rc-e e nc i ·• L - -

1 
índ 

1 
· · 

ie Ilha Solteira. _ I turno suplementar. dação: ~~~i~e~~\~s e o;:;a~; 0J0:e~~l~~f~-~~; 
,. At•t. 29 O valor do emprest.Jrr. .. 'J q~e i Em discussão. <Pausa_) ~ 3-) E' a Comissão de Ma~i · dos s.eus filhos, na própria coletividadll 
~ Banco Interamericano de Deseny~ct- 1 :- "' "' 1 nJ?.a ~~rcante encarregada da dlS- paraens1~ Jato que, mais talvez do qua 
·mento se cbnoa a outorf;,~u· a c.._n- Nao havendo qt~em p._c,-,, a p« avra t.nbUJçao do t;ansporte_ '!as ca;g~s em outros centros da Federação, fa3 
~ais Elétricas l'e São Paulo ~.A. - enc.~rro a discuS:Sao. , pertencentes_ as 1:ep~rtlçoes publ~· ressaltar 0 a.Jto sentido, 0 elevado a1 .. 
JESP, de acôrdo com 0 contrato de Na_o tendo havtd~ em;nctas n .... rt r~- c~, at.:taraUia~. org~os da Adn;r .. cance da instituição do Dia da Comu~ 
!fun ·é·t- 146_C-BR d"' ?J d-fl •u- ouernnento no sentido qe oue o Su~.,- mstraçao descent_rallz~da e soCie .. nidade Lu,so-Bl'a&ilelra. tais a recipro• 
:1hop

1 
d-~ ~~~~ 7 . publicado "r.; ,, Üiá"nu 1 titutivo seja -;_11~:n~~t_ido a. votos. é e;eo dades de _economm mista._ entre a cidade e a identidade de sentiment'J dt 

Df" , l'' do E..;tado de 820 Paul'"~ de 1 :ia do remo d .... fmittH1'TI€D<e rn~rg'va1) C~m:pa~hla de NBvegaçao L1oyd que todos particioam e comungam. 1~·a. H d v 196 .. não 'exceJerã df' indeoen6entefY1en~P de vn+l'l":lo. no::; Bl~slle1ro e ns ~emprês_a~ nacio· Cl\eio, Senhor Presidente e Senho· Us$ e 3~uod~ 0"~ "O ~Úrinta e tl'ê-S mi~: têrmos do art. 275-A do Re-::imento nals. de nr~:ve:;ac;ao mantlma, g~- res Senadores, que representando êssa 
lhõe.s d~ ctbl;r~~~ e de Lit ......... J' Interno. ranhda pnorldade no ~ransporte Parâ de tão gloriosas tradicões luso .. 
625.CCO.C-DJ.OO (.seiscentos e v~ r. te c _ A matfria voltará 8 r~rnara_ ct~;'5 de ca;-ga nela C'm~p~n}-·na de N~ .. brasileiras, seria lícito relembrar, na !I 
C;......,.~ milhões de liras italianas I ejDe~uta.do:>. Para acomp:mh._r a hitm.- vegaçao Lloyd BlaSJl_elrO, semp~e ~~omemorações dêste ano. pàlavras sã .. 

-'Ul.>V' t c 1 F] utra Çasn que, no ~omento, dJsponha esta blas do nustre acadêmico Austregésila 
!'efá- totalment-e aplíca('o_no fin:>nc;a-

1 

açao ~. mesn_-:a _n.ao 
1 ~"" '?,-n ri:·~ de capacJd.adt>. ~nerarlonal. ou de Atharde quando declara que· 

mento. pa!·clnl da execuçào do projete do Cou<;;.<'s'5o NrtrJ.""D 81 . r "' 1 1 0 no ocorrer mohvo r:e mterêsse pubU- · 
de ·-con.'5trucáo da central 'H~àr-~:étnca 1 br~ R~,r.~d("1r . cario", T_u-ulP''1horq;,. f'~J" co. a critério da referida Comis~ 1'de par ccun essas celebracões da 
tie Ilha S~teira. no rio Paranú, obe-ifm :;.:e !1 or Ga l"t"lS~e-.r.'q na Conussao são. ·• amizade entre as duas nacões, de

4 decidas. drntre outras. as condiçóes de - · 0JE't') do ExE'CUdvo. vem os seus governos ,realizar atos 
geguinte~: Art. 29 Fs~a lei entra em vigor na que lhes dêem R necessária consi:;:

4 E' o seguhts o substitutico data de sua pub1it•acão. revogadas ae tê · O) O Pa,_amento do empréstimo .. a 0 0 d di po ko-es e Wlt · 1 nc1a, sem o QUe sua perenidflde 
t . . t t::l pr va o: s 5 

· m - i ror 0 •. es~a:·á. ameaçada. pois não lha 
que se refere êste ar lgO, :::era eJ o ns R r ~ bast.', IIOJ·e, ap".nas exalta· -la." em 31 ftrinta e uma; pre:;taçõe:; ~€- PARECER N- 3.27. DE h 8 O S . PRES D.:.:NTE: "' 

meatrais, iguais e sncessivas, intlm- (Da Comissão d~ Redacão~ (Gilberto Marm1zo) - Está encer- E certo de que êsses atos não falta .. ;.; 
~. além do principal. os j'ut;.'S, n,Re'O"a-o do ,,enct'àc vara tl•rno 8,1_ rada _a matéria c-onstanl·e da Ordem rão, Selj_hor Presidente e SenhorP<;; 
r'.vv ·· d · 'I"' ~·., u ~ ~ do Dia ' Senadores, -é em nome dessa comu-~Issão _ -e serviÇOs e a com "Sfl"') ... ~ 11 lcmentar do sv1)stittt.fi1'n do Seno- · . • 
r<an,prom:<>sos d~vie!.o~ na mt,;m::: da1:1.1 do ao Pràieto~ (ie T.ei d"- C'thnaraj Te~ _a palav1a c. Sr. Senador Mil~ nidade :uso .. brasileira do- Pará aue 
vencem:'o-se a prtmerra P.resracao em 1 110 l" ~, l""S (n" r-,-;s~c de 19-ss, n'l, ton ... rmdade. 1 tl~ixo u.c·ui consignado o nosso louvor 

, 1~ e ., o, 'L ;>)'{) ...- • no nol"Jr~ coleR"a Senador Va<:concelos 
2 li<. _iulho de JIJi:.. e nu .un:t :n -~ Casa de orígem1. O SR. :\-ULTDX TRI~DADE: Tôrr~s que, primeiro como D?outaà'l de ·julho de H'37; ed 1 · 

. ., . , · Relator: Sr. Alvaro :\la:a. (Lê o seguinte discurso) - Senhor F era. ~ fmalmente como _Renador 
b) oe; JUroe; corr.5pCndcnw à taxu, . _ _ Presidente senhorPc: .::-enndores há um dos matg Ilustres consubstancJOu um:\ 

de 6 1 2 l<::.ei<:- e mr:o per cet .. to, a':\ 1 A .com1ssao aon·senta n. rectarHo ~o ano era s~ncionada '1;0 Brasil' por s. idéia la'ent-e até vê-la vitoriosa nas 
ano, E--óbrc c~ saldos deyectores d.J 1 vcnci~o. para turno suplet"t"len~ar. ~~ EJ-::3 0 Senhor Pr~::;idr!lte Marechal du~s P~ _rias !rmãs em- documt>nf(lq d:t 
principal. rcntadC'S- a partir da ~u.tn 1 su~stitut,;vo do Se~ado a0 Pro,et.o -L:Costt. e Silva a·!~i __ projeto do Se-lmaJs o .. h valla e oue. nerpetuan<io flq 
d.os re-~pccthy.s de~t~bôl~os,. devJd:J:ILel "d":: rarnara.Tl<!o 18, de 1~ES ~num~~lnador vascoücelo"> Tõrres unânime- [/~a?içCe~: do nassaà?· ~b_re um M1ln<i_o 

,_ 1-rem' Q
1.Je ~f'l nov.1. tr-drtr·~"' ?'l ~ 1 1i

11 'p t 1 . .· d 8 E a vas ent-·e a Terra doq D"'q""bri-1"1'"~ 
a partlr de 2 de JU,ho Ce ll!72; TO ·'"ti·C. d~ rg-;J:l, Df'l. C:a.a c~e 'Jo 'mr;>nt-e aprovado pe!o con2,resso e, wnlnoto, d€ .vastos e mf1mtas. per~n?r!t 4 
de-c~ a. c;m~ssãâ de1 ;e;~vlr;(o ~orrcspo~;~!art. 21 c' o DerrPh-1ei r." 6';', de 21 cie~ 8~~hu;ra p1~:s~d~~{~ 10~\~i~a~~~ Amé~·icg e o' Murldo oue ela crinu ~om a dE';~ 
po~ c~nt~;·,;aao e ano. sôbr~· os e s~d;~IUOVE'll'bro de ~.r~fl. _ To~ás, lei apron;da J?ela_ A_ssembléia coberta do .22 de abril. · 
devedores da parte do empré-stiin') (m' ,sara. das ~::':<"...,'"· abr,r d~ 1')6~. - NaciOn~I P?rtu~<:;U-'sa. mfüitumdt_>. no~ Era o que tinha a di-,.er PPnhor PrF>­
Uras Haiíanas, conCada a nartJt• da llioguetra d~ Go,~o. Pre::;:dentJ>. --;-1dt?ls Pa1ses 1rma~q· Pm 22 de abn~-:- o sidente e Srnhores Senadore~. UJ

111
to 

da-ta dos re~nrct:vos de">ernbôlso;; e;~~vorn Z\J(JJO, R".afor. Manoe. 1Dln dn Comunu;IJ.ct~. Lu!io-BrasJlelra. tem; 1nõlifo bem.l 
devidO$ a partir de 2 de julh'J j4'3 197':'; llllara. 1 Sõbre a alta SI~mflc!lcao dêsse Dia 

I consagrado ao fortalectmt>nto d·e uma O R~ ~----::x-r: 
d) a. comissão de comoromissos

1 

AN.EXO AO PARECER xo 32-;'-67 I' afiniaade _espiritu:ü que teYe in1cio etn (Gilbe·rfo Marinho) _ Nrio há · 
l!lerâ _Pa':\a, nas me:mas datas f'Stn.: Redacão do vencido. vara turno su~ 22 ~e abril de 1500. na.da.de n•wo_po~ oradores inscritos. fPausa.l ma;s 
belec~das par~ os JUr~. ~m dólne_,: p1ementar, do Slthstitutirn do Sena-~~eria acresc~ntar ao ~mto qu~ flgu- Nada mais havendo que tratar. vou 
smencano'3. a taxa de 1Ç Cum norl do tzo Projeto de LPi da Câmara Ias das maJs expressivas daqUI e de encerrr.r a sessão, convocando. antes, 
~tol no ano. sôbre o ~aldo da nar-, n~J 18 de 1968 r71 o 955 _0 de 1g-sa aiém-nnr. já proclamaram. pondo em os Srs Senadm·es para uma rxtraor-
cela do empn?sti;r.o, ~e.s-~mOolsável em. na càsa de origem) ' ' r~lêvo tod?s _os aspectos de .or~em so· dinária. amanhã, às dez hor1.s. cOIJl 
dólares, e em bras ItahanaJ, à. taxa - ctal, economtco. cultural, tecmco, co- a segUiLte 
de 1 3,4,: <um e três ~uarto-; por ~ubstitua-se o projeto pelo se~ mercial e princioalmente afetivos qu~ 
cento) ao ano, sõbre os snldos de- gumt.e: a data sugere. Si!n, nada de nôvo te-
Sembolsáveis nessa rno-e<:::la. Dá nova redação ao § 3o do ar~ l'ia de acrescentar senão que tenho a 

, , - t• 21 d D t z · , 67 d 21 honra de representar nesta ilustre 

ORDl<::\1 DO DI.\ 

TRABALHO DAS COMISSÕES 
Art. 3- Esta Rewluçao _ent~a {m lgo 0 ec?·e o- e1 n. ' e Casa o Pará, Estado. que recebeu umr: 

Vigor na data de sua publtr-açao. de novembro de 1966· das maiores colônias portuguêsas, em O SR. PRESIDENTE: 

~ SR. PRESIDENTE O Congresso Nacional decreta: que vivem numerosos cidadãos de ort.. fGilbe .... to lllarlnha) - Estd encer-
rada a sessão. A t o o d _ gem portuguêsa e 14_ue inte·grados in-

G l t . 1 ) r · !· O § 3. 
0 art. 2! do De teiramente à vida paraense, a êle de~ (Levanta .. se a sessão às 10 7

1
oras 

( i ber o Mann H' ereto-lei nQ. 67.!. de. 21 de novembro de dicaram 0 máximo dos seus esforços, e 
1
o minutos). 

nem 7: 1966, Que drspoe sobre os bens e pes- -:--:------_.;:_ ______ _ 

\ 

soai Viuiulado aos serviços de nave- ----- :o ----,--

Discussão. em turno supleemntar, gacão é(\e reparos navais explorado' SECH E'L \RIA DO "E",'' A ])0 FE.DER,·\ r. 
do SubstHutivo do Senacto ao Pro- pelo Lóiáe Brasileiro - Patrimônio ..._. n - -
j~to de Lei da Câmara nQ 18, de Nacional e pela Co~panhia Nacion~l EDITAL !aplicada ã penalidade constante ha 
1008 (no 955-C, de 1968, na Casa r1e Navegaçao Costeira - A.utarama artigo 210 item rr e o:: 1o da Rt>~olu ão 
de origem), que dá nova redaçãf:! Fede~al, extingl!-e ~stas autarouia.s. Pelo presen.t~ edilai, _fica convocado nQ 6, de '19·60. ~ ~ ç I 
ao ~ 39 do art. 21 do Decreto-lel autoriza a const1tuicao da Companhia o servidor Helio Francrsco Rosa, Ser.. . 
nQ 67, de 21 ele novembro de 19fif), de Navegação Lloyd Brasi!eiro e ~a vente .. PL-14._ a compar~c_er nesta Se~ I Secretaria do Senado Federa i 22 de 
tendo Parecer, sob nt;< 327, de 1968, Emprêsa de Reoaros Navats "Costet· c~etaria, a fn~ de ]ushflcar sua au- ~}?rll de 1~68. Erandro Mendes 
da comissão de Redação, ojere- .. ra S.A.", e dá outras nrovidênri~c: SP-nrln :n qprv1ro. ~ob pena de lhe ser ~)annt:l. 0Jretor~G~rn!, 

'. 

• 
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MESA 
presidente - uilbert-c Marinho (ARENA - GB> 

19 Vlce-Pt"e.sidente - Pearo LUdCVlCQ IMDB - GO) 
2" Vice-Presidente - Rm Pa1m-e1ra (ARENA - A1J • 
19 Secretarlo - Dtnarte Manz I ARENA - RN) 
.29 Secretá.l'io - Vlctrolno Freti"e IARENA - MA.) 
3'1' secretario - Aarao Stelnbrucn- 'MDB - RJ> · 
49 Secretâ.r~o - Cattete .t'!n.hetro !ARENA - PAr 
1" Suplente - Gutdo Mondin \ARENA - RSJ 
29 Suplente - Vasconcelos rorres (ARENA - RJJ, 
a• Suplente - Llno de Mattos !MDB - SPJ 
49 SUplente - Raul Gíubertl C ARENA - ESJ. 

LIDERANÇA DO GOVtmNO 

L1dêr - Dane! Krteger <ARE!'l'A - .RS) .. 

DA ARENA 

T..Jder _, FUin to Müller CMT) 
Vice-.Uderes 

:WILson Gonça1ves (CE) 
PetrOnio ..PortJa (Pl, 

Manoel Villaça !RN l 
Antonio carlos se) 

DO MDB 

.Líder - Auré11o VIanna <GB) 
Vice-Lideres 

Arthur V1rgl1Io lAM) 

.---.....______ Ada.J.~erto sena <ACRE) . ~ 

··········································~·-························· ................................... : .................. : ........... ·. ·: ............. ,., ................ ; .................................... . 
COMISSÃO DE AJUSTES INTERNAC'I0NAIS E QE LliQISLA· 

ÇÃO SOBRE ENERGIA ATôMICA 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

1 Presidente: Nogueira da Gema 
V1ce-Pres:'dQnte: Teotõmo Vlle1a 

I.&ENA 
TITULARES 

A.rnon de Mello 
nomtcio aondinm 
Paulo TOrres 

SUPLE!fl'IS 
José Leite 
José GulDmard 
Adolpho Franco 
Leandro Maciel 
Aloysio de carvalho 

João Cleofas 
Teotônio VIlela. 

MDB 
No.,.ueira da Grum. JOsé Ennirio 
Jos""aphat Ma.rtnho Mário- Martina 

Secretário: Cláud!o Carlos Rodrigues Costa - Ramal 24'J 
Reuniô~: Quartas-feiras, a tarde. 
Local; Sala de Reuniões da ComiSSão de Finanças. 

COMISSÃG DE AORICUL TURA 
(7 MembrosJ 

COMFOSIÇAO 

Presidente: Jose €rm1rio 
.tlce-Pres1dente: João Cloo!as 

ARENA 
TITULARE:s 

.rosé Felicrano 
Stll'LEM'l'ES 

Attilio Fon~ana 
Leandro Maciel 
Benedicto Vallada.res 
Adolpho f!Tanco 
&igefredo Pacheco 

Ney Braga 
João Cleofas 
Teotonio Vilela 
Milton rrtndade 

MDB 
José Ermirio Aurélio VIanna. 
Argemiro de Figueiredo Mário Martins 

secretário: J .. Ney Passos Dantas - Ramal 244. 
Reuniões: Têrças-feiras, à tarde. 
Local: Sala êe Reuniões da Comissão de F'111ança.s. 

COMISSÃO DE ASSUNTOS DA ASSOCIAÇÃO LATINO-AMERI­
CAI\l DE LIVRE COMÉRCIO - ALALC_., 

(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Ney Braga 

Vice-Presidente; Aurélio Vianna. 
ARENA 

TITlJ'LAREJi SUPLENTES 
Josê Leite Ney Braga 

Antônio Car!QS 
~elo Braga 
~on de Mello 
Attnto Fontana 

Eurico Rezende 
Benedicto Valladares 
Carvalho Pinto 
Filinto Müller 

MDB 
Aurélio Vianna. Pessoa de Queiro~ 
lilãrio Martins Edmundo Levl 

SecretáriO: Hugo Rodrtgue,s Figueiredo - Ramal 244.. 
]=teuntões: Quinta-feiras, à8 9:00 horas. 
í.ocal: saia. de Reuniões çia Comissão de 8)0nomla., 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

13 Membros 

presidente: MHton Campos 
Vice-Presidente: Aloysio de carvalho 

ARENA 
nTULARES 

Milton campo~ A. raro 1\laia 
AntOmo Carlos 
Aloysio de Ca:valho 
Eurico Rezenae 
WilSon Gonçalves 
.Petrõnio PortC>..a 
Carl~ L1ndenberg 
Paulo sarasaw 
Clodoml'r Milet 

AntônJo Balbino 
Bezerra Neto 
Josnphat Marinho 
Edmundo Lev1 

Lo'Jt-O da Sll\'"eira 
Benedicto Ve.J.lati.ares 
P...ruc;n de Mello 
Júlio Leite 
Menezes Pimentel 
Adolfo Franco 
Filinto Müller 
D":l1el Krieger 

1>.-!DB 
A.d:1ur Vitg!lio 
Aqemiro de Figuetret. 
Naciueira da Gama 
Aun?lio Vianna 

Secretana: Maria' Helena Bueno Bra..rJaào - Ramal 247. 
Reuniões: fêrças-feiras as 10:00 noras. 
Local: Sala de Reuniões da Comi.ssáo de Finanças. 

COMISSÃO DO DISTRITO FEDERAl 
Ul Membros) 

COMFUS!<,:AO 

Prssidente: Joao Abrahão 
Viee-Pres:dente: Júlto r.,eite 

\R~ A 
tiTULARES 

Josó Feliciano 
SUPLENTE 

Benedicto Valadares 
Me:o Bra3a Euríco Rezende 

Pet:omo B:>rte!a 
Attilio Fontana 
Júlio Leite 
Clodomir .Millet 
Manoel Vilaça 
WiLson. QonçaJve .. 

'1 cotonio Vtlela 
Jose Leite 
Mem de Sá 
Filinto MUller 
Feme.ndo Corrêa 
Adolfo Franco 

MDB 
João Aorahão .oezerra Neto 
Aurélio Vianna Os~ar Passos 
Adalberto Senna Sebastião Archer 

secret_ârio: Afrânio Cavalcant Melo Júnior - Ramal 245. 
Iteunióes: Quintas-tetras. as 10;00 b.Óras. 
LOcal: SuJa de Reuniões da. ComJ.Saão de RelaÇões .EXterÃores. 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
Ul MembrOS). 

COMFOSIÇAO 

Presidente: <;arvalho Pinto 
Vice-Presidente: Edmundo Len 

ARENA 
lT!'ULARES 

Carvalho Pinto 

tro"PLEN'I'ES 

Josê Leite 
uoãc Cleofas 
Dua.l'te Filho 
B15~fredo Pacbec~o 
Fi!into Müller 
PaUlo rõrre.s 
Adolpho Fl"s.nco 
.'\.otonio C:trloe 

Carlos Linaenberg: 
Júlio Leite 
reotõnie VUela 
Oomlciu UOndin 
Aa..'ldro Macie! 
Attílio B\Jntana 
Ney B?aga. 

\ 
.. 

'I<ID-'l 
.aezz.1·ra Neto José Ermuio 
Edmundo Levl Jomphat Marinho ) 
Sebastião Archer Pessoa de Queirós 

Secretàno: Cláudio Carlos Rodrigues Costa - Rama-.: '247. 
Reun!ões: QUartas-te.tras as 9:00 noras. 
Local: Sala de Reuntôes da COmissão de ECODOil'18. 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
(7 Membros> 

COMPOSIÇAO 

nes!dente; Menezes P1mentet 
Vice-Presidente: Mem de Sá 

TI'l'Ut.ARU 
Menezes Pimentel 
Mero de sa 
.A!varo Maia 
Duarte 'Filho 
Aloysio de Carvalho 

ARENA 
SUPLEN'n. 

Benedicto Vall"'dares 
Antônio Carlos 
f.. oefredo Pacheco 
Teotônio Ville!a 
Petrônio Portela 

j 
,MDB 

Adalberto Sena Ruy Cãrneiro 
Antônio Ba1btno Edmundo Levi 

secretário: Cláudio Carlos Rodrigues Costa - Ramal 247. 
Reuniões: Quartas-feiras. às 10:00 noras. 
Local: Sala de RellllÍÕf.i ·da Comissão de Reiaç~s EXteiiores •. 

• 
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COMiSSZ.O DOS ESTADOS PARA ALIENAÇÃO DE CONCESSÃO 
DE TERRAS PúBLICAS E POVOAMENTO 

COMISSÃO DE MINAS E EN~RCIA 

t 11 Memb.:'Os) 
COMF081ÇAO 

Presidente: Antbnw Carlos 
ViCt(~Prestdente: Alvaro Mar: 

ARENA 
'11:rtll.1lr . SUPLENTES 

José Guwmarét Afitônlo Carlos 
Moura Andra_de 
~ulo Sarasate 
Mllt.on I'nn<iade 
A~varo Maia 
José Felicumo 
João Cleofas 
P . ..110 Tôrres 

Eurico Rezende 
.Filinto Müller 
Fernando Corrêa 
Lobão da Silveira 
1-.IIenezes Piment'il 
Petrônio Porte\a. 
Manoel Villaça 

MD.H 
Atthur Virgtl1o Actalbel to Senna. 
RUy Carneiro J..ntõnio Balbino 
JOão Abrahão Jcsé E:·mlrio 

Secretaria: Maria Helena Bueno Bnmaao - Ramal 247 
Reuntões: Quartas-feiras, à tarde. 
Local~ Sala de Reuniões do. Ccmtssâo de Relações ·Exteriores. 

• 

COMISSÃO DE "FINANÇAS 
U7 Membro.:., 

COMPOSIÇAO 

Pra;id.ente: ArgemU'o Figueíredo 
Vice-Presidente: Paulo Sarasate 

ARENA 
'tiTULAREi' 

Pnuto Sarase.te SUPLENTES 
LObão da Silveira 

JOão Cleofas 
Mem de sa 
JOsé Leite 
Leandro Maciel 
Manoe1 Villaça 
Cloclomtr Milet 
A_Clolpho FrancO 
Sigefredo Pacheco 
Carvalho Pinto 
Fernando Corrêa 
Júlio Leite 

José Gú1cmard 
Teotônio Vilela 
Gs.rlos Ltndernberi 
Daniel Krleger 
Filinto Müller 
Celso Raro~ 
Milton Tnnaade 
Antônio Carlos 
Benedicto ValladareJ 
Mello Braga 
Paulo 'Iórre5 

Argemiro de Fjgtleiredo 
Bezerra Neto 

MD.H 
u~car Passos 
Josaphat Marinho 
João Abrahào 
Aurélio Vianna 
Noguerra da Gama 

.Pessoa de Queiroz 
J'Sthur V1rgilio 
José Ermirio 

Secret~io: Hugo Rodrigues Figueueào - Ramal 244 
Reunioes: Quartas-feiras, às 10:00 noras. • 
Local: Sala de Reuniões da Comissáo de Fmanças. 

COMISSÃO DE INDúSTRIA E COMÉRCIO 
C7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presrdente: AttUio Fontana 
Vice-Presidente; Antônio Balbtno 

TITIILARi 
-Attího Fontana 

· Ado1pho Franco 
Domício Gondim 
João Cleophas 
Teotônio Vilela 

ARENA 
SUPLENTES 

JUlio Leite 
José Cândido 
Arnon de Melo 
Leandro Maciel 
Melo Braga 

MDB 
Antônio Balbino 

· Nogueira da Gllm• Ruy Carneiro .. Bezerra Neto 
Reuniões: Quintas~feiras, às 9:00 noras. 
Loc'-'1!: Sala de Reuniões da Com1sâo de constituiç&o 

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAl 

TitULARE 
Petrõnio Portua 
Dot.11tüo Gonct1m 
Attili-o I<'ontana 

·Mello Braga 
Júlio Leite 

<7 M.embrosJ 
COMFOSIÇAO 

Presidente~ Petréinío Portela 
Vice-Presidente: Mello Braga 

ARENA 
SL"PLENTES 

Celso Ramos 
].§ilton Trind'-de 
José Leite 
Adolpho Franco 
Duarte Filha 

MDB 
Arthur Virgilio Joâo Abrahão 
Jlooaphat Marinho 

secre~~r1o: ~láudlo I. c. Leal N:~e~ü~a~ea/"~~~eiredo 
Reumoe~: Terças-terras_ às 9:00 horas. • 
Lorul; Sala de Reuniões da Com~ão de seguranÇ'a Nacion;l\l •. • 

<'l :Memoros) 

COMPOSIÇMil 

Preslãente: Josaph&t Maril, 1.0 

Vu:e-Pre..s-idente; i)OmlcJo GOnoin 

ARENA 
'1ttt1LAI\D 

Domicio Gond1n, 

SUPLENTES 

... osé Feliciano 
Jo~e ....,e1te 
Celso Ramos 
Paulo Torres 
Carlos Lindenberz 

Josapt.at Martnho 
José Ermirio 

. \ 

Mello Braga. 
José Guwmard 
Benedicto Vallada_re,s 
Teotonio Vilela 

MDB 

SebasLâo Archer 
Oscar Passos 

secretário: Cláudio I. C. Lea'l ~eto - Rama1 245. 
Reuniões; Quartas-tei.Ias, As 9:00 noras 
Lo~a1: Sala de ·.neuniõfs ·ela Comis.sáo cte Con.stltuição e Just\ 

COMISSÃO DE POLiuONO DAS SECAS 

"' .' 

{7 MemorosJ 

COMPl>S!ÇAC> 

Prestdente: RUI carneiro 
Vice-Presidente: Dual'te Filho 

.ARENA 
TITULARES 

Clodomír Millet 
SUPLENTES 

Teotor.io Villela 
Manoel Villaça 
Amon de Mello 
Duarte Filho 
Menezes Pimentel 

José Leite 
)...~. .. mie to UonoiDl 
Paulo sarazate 
Leandro Macíel 

MDB 
Rui Carneiro .A.urélio vranna 
Argemiro de Figueiredo t.dalberto Senna 

Secretário: Cláudio l. C. Leal Neto, 
Reuniões: Quinta.s-fEHras, à tarde, 
Local; Sala de Reuri16es da Comtssáo dl! Finanças. 

COMISSÃO DE PROJETOS 'DO 'EXECUTIVO 
U1 MemJJrosJ 

COMPOSlÇACI 

Presidente: Wilson Gonçalves 
\rice-Presidente: Car~ Lindenberr 

ARE:!~ A 
TIIULAF,U 

WiLson Gonçruves 
.t.otuio rorres 

SUPLENTES 

Jo.sé .Feliciano 
Joà.o C'Ieofas 
A~olpt~o Franco 
Petron.,o <?ortela 
uose Leite 

Amamo Cartas 
Carlos Lindenberg 
Mem de Sá 
Eurico Rezende 
Paulo Sarac:ate 
Carvalho Pinto 

Ney Braga 
Milton Campos 
Daniel Krieger 

MDB 
... ~e Ermlrlo AntbnT:> Balbino 
Aurélio Vianna Arthur Virgilio 
lUtn .Mhrüns Edm ... ndo Levi 

Secre.tárto: Afrânio Cavalca.ntt Mello Jú.nior - Ra.mal 246. 
Reumões: Quintas-ferras, às 10:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissáo de Finanças. 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 
(5 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Pr~idente: José Fe11c1ano 
Vice-Presidente: Leand.Io Maciel 

ARENA 
Tli't1LAR!l 

José Feiiciano Filinto Müller 
Mem de Sá 
Duarte Filho 
Clodomir Millet 

Leandro Maciel 
Antonio Carlos 
Lobão da Silveira f 

MDB 
J'ogueira do. Gama Edll).undo Levy 

Secretâria: Beatrb: Brandão Guena. 
R~uníões: Quintas-feiras, à tarde. 

Local: saia de Reuniõea da Comissão de Relações ~ores~t~ 

( 

L, 
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COMISSÃO DE RELAÇÃO EXTE' IQqES 
U5 Membl'OSl 

COMPüSIÇAO 

Presidente: Benedicto Va!Jadares 
Vice-Presrdent.e: Pessoa de QUell·oz 

ARENA 
TITULARES 

Benedicto VaJJadures 
Filinto Müller 

\. ~UPL~TES 
WilSon GoN·a!\·e5 
Jose G:Hcmard 

AloysJo de Carvalho 
Antônio Carlos 
Mem de Sa 
Ney Braga 
Milton Campos 
Mowa Andrade 
Fernando ..._ . r€a 
Arnon de Mello 
José Cândido 

Carlos Lmjenber~: 
Adolp!1o Franco 
Petr .110 Portela 
Jose Leitt 
'l'eottm<J Vilic!.a 
Mello Bragc. 
Jose FeJiciauo 
Clodomir Millf't 
Me.nez{'s Pimentel 

"MDB 
Pessoa de Queiroz Bezena .\leto 
Mário Martins João !'.brallâr· 

. A·u·élL Vta.nna Jos::tphat Mrtrinho 
Oscar Passos Antônio BaJbino 

Secretario: J. B. Castejon Branco. 
Reumões: Têrças-te1ras, as 10:00 horas. 
Local: Sala de Reumões da Comissões de Relações Exteriores. 

COMISSÃO DE SAaLiE 
(7 MembrosJ 

COMFOSIÇAO 

Presidente: Sigetrecto Pacheco 
Vice-Presidente: Manoel Villaça 

ARENA 
TITULARES 

ISigefredo Pacheco 
:Duarte Filho 

SUPLENTES 
Júlio Leite 
Milton Trindade 
Ney Braga Fernando Coaêa 

Manoe: Vlllaça 
Clodomir ).!liJlet 

José Cândido 
Lobão da Silveira 

MDB 
Adalberto Senna Nogueira da Gama 
:::ebastiã" Archer Ruy Carneiro 

Secretârio: Marcus Vmlcius Qoulart Gonzaga - Ramal 
Reuniões: Têrça§~feiras. às 9:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da comtssão de Economia. 

COMISSÃO DE SEGURANÇA Nf.l.){O,iAL 
(7 MembrosJ 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Paulo Tôrres 
Vice-Presi,dente: Oscar Passos 

ARENA 
TITULARES SUPLEN'IWI 

Filinto Müller Eaulo Tõrres 
J'Dsé G uiomarct 
ljobá.l. da Silveira. 
Ney Braga 
: Osé Cândido 

Attílio Fontana 
Domicio Gondim. 
Manoel Villaça 
1 o Braga 

MDB 
Oscar Passos , ._rge:.niro de Figueiredo 
Mário Martins õ!bastião Archer 

secretário: Mário Nelson Duarte ·..- Ramat 241. 
Reuniões: Quintas-feiras, â.s 9:00 horas. 

·Local: Sala de Reunlões da Comissão de Segurança. Nacional.; 

( 

I 
COMISSÃO DE SERVIÇO PúBLIÇO C'IVIL 

<7 :\temlll'OS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Eurico Rezende 
Vic.e-Presrdente: .'\rnon de Melo 

ARENA 
TITULARES 

Eurico Rezende 
SUPLENTES 

Carlos Lmdenbe~·g 
Arnon d-e .V.el~o 
Paulo Tôrres 
Jose Gmomard 

José Feltciano 
Menezes Pimentel 
Celso Ramos, 
Petronlo Port.ela. 
L?andro Maciêl 

MDH 
l?.uy Carneiro Ad·:tlberto Senna 
João Abrahão Pessoa de Queiroz 

· Secretario: J. Ney Passos Dantas - Ramal 244, 
Reuniões: Têrras-feiras, às 9:00 11ora.s. 

I 

Local: Saiá de Reuniões \.\:i Comissão de Economia. 

COMIS~ÃO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇõES E 
PUBLICAS , 

(7 .Membi'OS I 

COMPOSIÇAO 

Presidente: José Leite 

Vice-Presidente: SeMsttáo Archer 

ARENA 
TITULARES SUPLENTES 

José Leite 
Celso Ramos 
Arnm1 de Melo 
Domício Gondin. 
João Cleofas 

1-:::..uJo Tôrres 
.1\.ttílio Fvntana 
Eurico Rezende 
José Gui.Jmard 
Carlos Linctenberg 

MDB 

Sebastiãú Archer 
Prssoa de Queiroz 

l\lário Martins 
Ruy Ca ro 

OBRAS 

Secretâno: Mário Nelson Duarte - Ramal 241. 
Reuniões: Quartas-feiras. às 9:00 hor(;l.S. 

· Local: Sala de Reuniões da Comissão de· Segurança Nacional •. 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZôNIA 
(7 Membros) 

COMFOSIÇAO 

Presidente: José OUlOmafd 
Vice~Presidente: Clodom!r ,'.11 :iet 

ARENA 
TI'l'ULhRES 

José Guioman 

SUPLENTES 

Lobão da Silveira 
~ ernand? Corêa 
Clodomir Millet 
Alvaro i.Vhta 
Milton Trindade 

José Feliciano 
F'ilinto Müller 
Sig:efrN'-, Pacheco 
Manoel Villaça 

MDB 

Edmuddo Levi Adalberto sena. 
.,car Passos- Arthur· Virgilio 

secretru:ro: Mário Nelson Duarte - Ramal 241. 
Reumões: Quartas-feiras, às 15:00 noras. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relaçõas Exteriores. 

!:!tEÇO ))~STE NúME~O: :\Cr$ 0,01 

/ 

• 


